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Guimarães, M.C. (2010). Procedimentos para ensinar respostas de mando e promover 

variação na topografia destas respostas em crianças autistas. Dissertação de Mestrado da 

PUC-SP. 

Orientadora: Nilza Micheletto 

RESUMO 

 

No presente estudo investigou-se se é possível, a) ensinar topografias de mando de solicitação 
por meio de um procedimento de fading do modelo verbal; b) verificar se ocorre 
generalização dos mandos instalados para objetos que não foram utilizados no ensino direto 
das topografias de mando, e c) verificar se  um esquema de reforçamento progressivo LAG  
(Lag 1, Lag 2 e  Lag 3), em que exige-se que o participante emita respostas diferentes das n 
anteriores para produzir o reforçamento, produz respostas variadas. Utilizando um 
delineamento de linha de base múltipla, foram ensinadas cinco topografias de mando de 
solicitação para um participante e quatro topografias para outro. O procedimento de ensino 
desses mandos consistiu em apresentar objetos, selecionados em testes de preferência, para o 
participante e inicialmente instalar respostas ecóicas de solicitação tais como “Posso pegar...”, 
“Quero...”, “Dá pra mim...”, “Me empresta...” e “Posso brincar...”. A seguir, o fading out do 
modelo ecóico apresentado pelo experimentador foi conduzido até que a resposta de 
solicitação fosse emitida sob controle do objeto apresentado na ausência do modelo verbal. 
Durante as sessões de ensino foram feitos alguns teses de generalização, em que novos 
objetos eram apresentados e os participantes deveriam emitir mandos com esses novos 
objetos. Após as sessões de ensino, começou o procedimento para gerar respostas variadas de 
mando que haviam sido instaladas nas sessões de ensino, utilizando do esquema de 
reforçamento Lag 1, Lag 2 e Lag 3. O resultado indica que foi possível o ensino das 
topografias de mando de solicitação para ambos os participantes, as respostas sem modelo 
ocorreram cada vez mais durante o procedimento, a utilização do nível ecóico foi diminuindo 
e outros níveis de fading foram usados ao longo do ensino, além disso, houve produção de 
variabilidade pelo esquema de reforçamento Lag 1, Lag 2 e Lag 3, para um dos participantes 
quando aumenta o Lag, aumenta o número de topografias emitidas e para o outro há uma 
maior diversidade de topografias com uma maior distribuição de respostas no maior valor de 
LAG. Ocorrem respostas novas (respostas que não foram ensinadas) e recombinadas 
(respostas que tinham partes de topografias que haviam sido ensinadas), que aumentam com o 
aumento do Lag. E que ocorreu a generalização das topografias ensinadas, para os novos 
objetos que foram apresentados.  
 

Palavras- chave: autismo, mando, variabilidade e generalização 
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Guimarães, M.C. (2010). Teaching manding and promoting topography variations in those 

responses procedures with autistic children. Master thesis, PUC-SP. 

 
ABSTRACT 

 
The present study investigated if it was possible to a) teach manding topographies of asking 
through the procedure of fading out the verbal model; b) verify if generalization of the mands 
installed occurs to objects which were not directly taught; and c) verify if a progressive 
reinforcement schedule  LAG (Lag 1, Lag 2 and  Lag 3), in which the participant must emit n 
different responses from previous ones to produce reinforcement, produces varied responses. 
In a multiple baseline design, five manding topographies of asking were taught to one 
participant and four topographies to another. The teaching procedure of these mands consisted 
in the presentation of the objects, the objects were previously selected by a preference 
assessment, to the participant and first install ecoic asking responses, such as “can I get…” “I 
want” “give it to me” “can I borrow” and “can I play”. Next, the experimenter faded out the 
verbal model until the response was emitted under control of the object presentation in the 
absence of the verbal model. During the teaching sessions some generalizations tests were 
conducted, in which new objects were presented and the participants should emit mands with 
these new objects. After the teaching sessions the procedure to produce varied manding 
responses started, with the Lag 1, Lag 2 and Lag 3 reinforcement schedule. The results 
indicate that it was possible to teach the asking topographies to both participants, the number 
of responses emitted in the absence of a verbal model increased during procedure, the ecoic 
responses decreased and other fading levels were used throughout the teaching procedure. 
Beside that, variability was produced by the reinforcement schedule Lag 1, Lag 2 and  Lag 3, 
one participant when the Lag increases the number of topographies emitted increases also and  
the other participant there is a bigger diversity of topographies which biggest distribution of 
responses in the biggest LAG’S value. Some new (not taught responses) and recombined 
(partially taught responses) responses occurred and those increased with the amplified Lag. 
The generalization of taught topographies occurred to new objects presented to participants. 
 
Key-words: autism, manding, variability and generalization. 
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INTRODUÇÃO 
O comportamento verbal é o suporte para que as crianças típicas tenham uma maior 

aprendizagem. As crianças autistas, porem, na maioria dos casos, não possuem um repertório 

verbal adequado: frequentemente apresentam muitas repetições (uma fala estereotipada); 

frases sem sentido dentro de um contexto e dificuldade em expressar claramente o que 

querem ou de interagir em uma conversa. Tais repertórios deveriam, portanto, constituir o 

alvo de programas de ensino para tais crianças. Em muitos dos programas de treinamentos 

apontados por Sundberg & Michael, como o de Maurice, Green & Luce (1996), o ensino 

consiste na aplicação da tecnologia comportamental ao comportamento verbal. 

Sério & Andery (2008) apresentam a definição de comportamento verbal proposta por 

Skinner, que o defini como um tipo de comportamento operante, reforçado pela mediação de 

outra pessoa. No entanto, isso só ocorre quando ouvinte e falante fazem parte da mesma 

comunidade verbal e ambos os papéis estão presentes.  

No caso do comportamento verbal, a unidade de análise é um operante, sendo unidade 

de análise a relação funcional entre um tipo de resposta e as mesmas variáveis independentes 

que controlam o comportamento não verbal, especialmente variáveis motivacionais, estímulo 

discriminativo e as consequências que seguem esse tipo de resposta (Skinner, 1957). Uma 

importante diferença entre o comportamento verbal e os outros operantes é que ele mantém 

com o ambiente uma relação indireta e não-mecânica, pois altera primeiramente outro homem 

(Skinner, 1957). Um operante consiste em um tipo ou classe de comportamento, que é distinto 

de uma instância particular de resposta. Em decorrência desta concepção, uma mesma palavra 

não possui a mesma unidade funcional para o comportamento verbal de cada indivíduo: uma 

mesma palavra pode ser um componente em diferentes operantes verbais.  

Não se pode identificar através da forma da resposta se ela é verbal ou não, pois para 

ser verbal é necessário observar a relação resposta-consequência (Sério & Andery, 2008). 
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Identificando semelhanças e diferenças nas contingências do comportamento verbal, 

Skinner fez uma classificação dessas contingências, chamadas operantes verbais. Eles foram 

denominados: mando, tato, ecóico, textual, transcrição e intraverbal. 

Ter como foco o ensino de operantes verbais, de forma que as respostas verbais sejam 

separadas em unidades funcionais, é uma importante contribuição para o estudo do 

comportamento verbal. Essas unidades são a base para a construção e para avanços na 

linguagem comportamental (Sundberg & Michael, 2001).  

Mandos são muito importantes para o início da aprendizagem do comportamento 

verbal. Eles são o tipo de comportamento verbal provável de ser emitido espontaneamente 

podendo ocorrer a generalização mais rapidamente, porque está sob controle das operações 

estabelecedoras.  

O mando é um tipo de operante verbal no qual uma forma particular de resposta foi reforçada 

por uma conseqüência característica e está, assim, sob o controle funcional de operações 

estabelecedoras relevantes para aquela conseqüência. E, no mando, a forma da resposta não 

tem relação específica com um estímulo discriminativo anterior (Michael, Study guide for 

verbal behavior). 

Dentre os operantes verbais, o mando, será o operante verbal de maior interesse no 

presente estudo. No mando a resposta verbal emitida está sob controle de condições 

motivacionais específicas, como quando, por exemplo, está presente um estímulo aversivo ou 

um estado de privação. Nesse operante verbal há um reforçador específico. Não há uma 

relação específica da resposta com um estímulo antecedente, mas uma relação que envolve 

uma determinada condição motivacional do falante. Esse operante verbal age em benefício do 

falante (Sério & Andery, 2008). 
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Um exemplo de mando é quando uma pessoa está em estado de privação e ela fala 

água, ela então recebe a água, o que reforça o mando emitido por ela. O mando é reforçado 

por uma conseqüência específica. 

 O mando é o primeiro operante verbal que o ser humano aprende. Assim, observa-se 

que muito do comportamento verbal de crianças mais novas são tipicamente mandos, que 

produzem reforçadores incondicionados ou fortes reforçadores condicionados. O mando 

propicia à criança ter algum tipo de controle no ambiente social e, indiretamente, um controle 

também sobre o ambiente não social (Sundberg & Michael, 2001).  

O mando muitas vezes é negligenciado nos programas de treinamento em crianças 

autistas, em favor do ensino de tato. Uma das razões apontadas por Sundberg & Michael 

(2001) é que a criança autista não costuma controlar o ambiente para seu próprio benefício. 

Outra razão apontada para a negligência do ensino de mando, é que o ensino teria que planejar 

variáveis motivacionais apropriadas ou tirar vantagens das que se desenvolvem naturalmente. 

Planejar variáveis motivacionais (OEs) parece, à primeira vista, bem mais difícil do que pedir 

para nomear ou apontar alguns objetos.  

Uma operação estabelecedora (...) é um evento ambiental, operação ou condição de estímulo 

que afeta um organismo alterando momentaneamente (a) a efetividade de outros eventos 

reforçadores e (b) a frequência de ocorrência daquela parte do repertório do organismo 

relevante para aqueles eventos como conseqüências. O primeiro efeito pode ser chamado de 

estabalecedor do reforçador e o segundo evocativo (Michael, 1993, p.192). 

A manipulação de uma OE quando é seguida por um reforçamento específico, que é 

relevante para essa operação estabelecedora, é crucial para o desenvolvimento de mandos, 

porém esse procedimento não parece ser recorrente nos programas de treinamento (Sundberg 

& Michael, 2001).  



17 
 

 
 

  O valor final do mando para o falante são suas consequências, como, por exemplo, 

conseguir objetos ou criar condições que não estão presentes. Ou seja, para o mando ser 

idealmente útil ele deveria ocorrer na ausência do objeto ou na condição em que o mando é 

reforçado, assim, ele deveria ocorrer primeiramente sob o controle de OEs. Sundberg & 

Michael (2001) apontam que um problema comum entre as crianças autistas é que muitas 

delas são incapazes de emitir mandos para objetos que não estão visíveis fisicamente. Há uma 

dificuldade em treinar essas crianças a fazerem perguntas, pois a informação não é tão 

reforçadora para a criança com autismo, além de ser difícil identificar quais são as OEs da 

informação. 

 Os dados de pesquisas científicas demonstram que os mandos não emergem de tatos 

(Sundberg & Michael, 2001). 

Diante das dificuldades que os autistas têm no repertório verbal, vários estudos têm 

sido conduzidos buscando a ampliação deste repertório e trabalhando com diferentes objetivos 

e procedimentos. 

Taylor & Haris (1995) ensinaram três crianças autistas a fazer a pergunta “o que é 

isso?”, diante de fotos e objetos novos na escola. Foram conduzidos três experimentos com 

um procedimento de linha de base múltipla.  No primeiro deles, foi utilizado um 

procedimento que tem sido denominado atraso de dica, no qual está é apresentada 

inicialmente junto com o estímulo e aos poucos vai sendo apresentada após o estímulo, até 

não precisar mais ser apresentada, quando a criança passa a emitir a resposta 

independentemente da dica. Na fase de ensino, os resultados do procedimento de atraso de 

dica indicaram que os participantes aprenderam depressa a fazer a pergunta e generalizaram 

para outros objetos, pessoas e locais. No Experimento II as crianças ampliaram o seu 

repertório trabalhando com novos estímulos, fazendo a mesma pergunta “o que é isto?”, 

obtendo assim, novas informações. No terceiro experimento, as crianças tinham que fazer a 
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pergunta “o que é isto?”, em ambientes pouco estruturados, isto é, nos quais a presença do 

objeto não era habitual, por exemplo, uma máquina de chiclete no banheiro.  

Os resultados da fase de ensino com o procedimento de atraso de dica indicaram que 

todos os participantes aprenderam rapidamente a fazer perguntas e generalizaram para outro 

local, pessoa e objeto. Diante disso, os autores apontam a importância da realização de mais 

estudos sobre a habilidade de fazer perguntas, principalmente em ambientes naturais.  

Também preocupados com a questão de ampliar o repertório verbal de crianças com 

autismo, Matson, Sevin, Box, Francis & Sevin (1993) propuseram um estudo para comparar 

dois procedimentos, um de atraso de dica visual e o outro de atraso de dica verbal, para 

aumentar as verbalizações que denominaram de “auto-iniciadas” (respostas verbais que 

ocorrem na ausência de estímulos discriminativos verbais), como saudações: “obrigado”, “dá 

licença”, “oi” e “brinca comigo”, para três crianças autistas. Para cada um dos participantes 

foram ensinadas duas frases com um procedimento de dica visual – um cartão com a frase 

alvo escrita – e um atraso da apresentação do cartão. Outras duas frases foram ensinadas por 

outro procedimento, o atraso de dica verbal. Os autores testaram a manutenção e 

generalização para outros terapeutas e locais. Os resultados mostraram que ambos os 

procedimentos foram eficazes para aumentar o responder “iniciado” pelas crianças, ou seja, 

na ausência de um estimulo verbal antecedente. Além disso, nenhuma diferença foi observada 

em relação à aquisição e manutenção entre os procedimentos. 

 Diferentemente do procedimento adotado no estudo de Matson et al. (1993), de atraso 

de dica, Williams, Donley & Keller (2000) realizaram uma pesquisa com o objetivo de 

desenvolver um procedimento para ensinar duas crianças autistas a fazerem perguntas sobre 

os objetos escondidos em caixas, utilizando um procedimento de fading out do modelo verbal. 

 Foram ensinadas três formas de perguntas. As formas de perguntas foram: 1- “o que é 

isso?” – que produzia a nomeação do objeto pelo experimentador; 2 – “Posso ver?” – seguida 
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pela apresentação do objeto e 3 – “Posso pegar?” – seguida pela obtenção do objeto.  Os 

pesquisadores utilizaram um procedimento que ensinava, inicialmente, a criança ecoar a 

pergunta apresentada como modelo e, posteriormente, era feito um fading out do modelo 

verbal. Um delineamento de linha de base múltipla entre as 3 formas de resposta foi utilizado. 

A primeira pergunta ensinada foi “o que é isso?”. O experimentador segurava a caixa que 

continha o objeto e fazia um comentário sobre o objeto escondido. Em seguida, apresentava o 

modelo verbal total “o que é isso?”, criando oportunidade para a criança ecoar. Quando a 

criança repetia a pergunta, o experimentador falava o que havia dentro da caixa e dava a caixa 

com o objeto para a criança brincar durante 20 segundos.  

Em seguida, outra caixa era mostrada, seguindo o mesmo procedimento. Quando a 

criança repetia corretamente a pergunta, o experimentador apresentava parte do modelo a ser 

ecoado, dizendo somente uma parte da pergunta. O modelo verbal era reduzido gradualmente 

até que a criança perguntasse sem o modelo verbal. Este procedimento foi realizado até que a 

criança ficasse sob controle da caixa e não do modelo verbal do experimentador. Então, o 

ensino da segunda topografia de resposta era iniciado. Quando a criança dizia “o que é isso?” 

o experimentador falava o nome do objeto, mas não mostrava ou dava a caixa para a criança. 

O experimentador então dava o modelo verbal para a criança repetir “posso ver?”. Quando a 

criança repetia a pergunta corretamente, o experimentador dizia “Claro, você pode ver!” e 

dava a caixa para a criança brincar durante 20 segundos. O mesmo procedimento de retirada 

do modelo verbal foi utilizado. 

O ensino da terceira topografia de resposta “posso pegar?” iniciou-se como nos outros 

dois ensinos, porém a criança devia dizer “posso pegar?” assim que essa pergunta era feita 

corretamente o procedimento seguia-se igual ao dos ensinos anteriores. O procedimento de 

retirada e eliminação do modelo verbal foi idêntico ao empregado no ensino dos outros 

operantes.  
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Sessões de teste de generalização eram realizadas imediatamente após cada sessão de 

ensino em outro local com a mãe, sendo que esta apresentava as caixas para a criança da 

mesma maneira que o experimentador, porém nenhum modelo verbal era fornecido. As 

contingências de reforçamento para cada topografia de resposta durante as sessões de 

generalização correspondiam às mesmas das sessões de ensino que precediam a elas. 

Sessões para verificar a manutenção da resposta de fazer perguntas foram realizadas 

em dois momentos após o termino do ensino: para um participante a sessão de manutenção 

ocorreu após 20 dias do encerramento do ensino e, para a outra criança, depois de 11 meses 

do final do ensino. 

Os resultados indicaram que as crianças aprenderam a perguntar os três tipos de 

questões sobre objetos escondidos. Durante a linha de base as crianças não faziam nenhum 

dos três tipos questões; durante a intervenção as crianças aumentaram muito a frequência da 

emissão dessas questões. As questões ocorreram também nos testes realizados em outros 

locais pela mãe e se mantiveram nas sessões de follow up, o que demonstrou a eficiência do 

procedimento de fading em estabelecer e manter altos níveis de diferentes formas de questões. 

Nos estudos relatados verifica-se que diferentes repertórios foram ensinados e 

diferentes procedimentos de ensino foram investigados. Além disso, todos os estudos não só 

investigaram procedimentos para instalar comportamentos, mas também para a manutenção e 

a generalização dos repertórios para outros locais e pessoas.  

Um ponto importante sempre levantando nos estudos com crianças autistas, é que 

comumente os comportamentos dessas crianças são estereotipados. Com o intuito de produzir 

uma tecnologia comportamental que permita alterar comportamentos estereotipados, vários 

autores investigaram formas de produzir comportamentos variados (Sundberg & Michael, 

2001; Romano, 2005; Lee & Sturney, 2006; Braide, 2007; Esch, Esch, & Love, 2009).  
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Romano (2005) realizou um estudo com o objetivo de ensinar crianças autistas a 

fazerem perguntas (respostas verbais que iniciassem interações sociais), ou seja, respostas 

verbais sob controle de estímulos discriminativos não verbais, e avaliar os procedimentos para 

produzir topografias de respostas variadas.  

 Participaram do estudo duas crianças com atraso de linguagem. Cada sessão 

experimental era realizada em três situações: situação de sala de aula (1), situação de intervalo 

(2) e situação de banheiro (3).  

Foram ensinadas três perguntas relativas à Situação 1 e três perguntas relativas a 

Situação 2, para cada participante. As perguntas deveriam ocorrer na ausência de estímulos 

discriminativos verbais com o experimentador nas situações específicas de ensino. Foi feito 

um delineamento de linha de base múltipla entre as situações.  

O ensino de iniciação da interação verbal envolveu duas fases: linha de base e 

intervenção. Na situação 1, na linha de base, o experimentador primeiro fazia contato visual 

com o participante, depois esperava 10 segundos (intervalo), quando o experimentador 

anotava caso o participante emitisse qualquer verbalização, a qual era sempre respondida pelo 

experimentador. Após o intervalo iniciava-se uma atividade típica da situação, sendo que o 

experimentador apresentava a instrução e o material para a realização da mesma. Durante 

essas atividades não eram solicitadas verbalizações do participante. Depois dessa atividade o 

participante era conduzido para as Situações 2 e 3 nas quais o mesmo procedimento era 

realizado.  

Em seguida, iniciou-se a fase de intervenção e em cada situação eram ensinadas três 

diferentes topografias de respostas (perguntas), que eram consideradas corretas para uma 

iniciação verbal pelo participante. Isso foi feito por meio de um procedimento que envolveu a 

instalação de comportamento ecóico e fading out do modelo ecóico. A sessão seguiu o mesmo 

padrão da linha de base. No início da intervenção foram treinadas as três perguntas da 
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Situação 1 e só quando o participante atingisse o critério de desempenho nesta situação é que 

ele passava para a Situação 2. Enquanto o ensino era conduzido na Situação 1, as outras 

situações eram mantidas em linha de base. 

O ensino das perguntas foi realizado em três níveis de fading do modelo verbal, 

acoplados a três níveis de fading de ajuda visual: Nível I (ensino de resposta ecóica total e a 

figura próxima do participante); Nível II (ensino de resposta intraverbal com ajuda 

intermediária – parte do modelo ecóico era apresentado - e com a figura entre o 

experimentador e o participante); e Nível III (ensino de resposta intraverbal com ajuda 

mínima- parte menor do modelo ecóico era apresentado - e com a figura próxima ao 

experimentador). 

Os níveis de ajuda foram diminuindo quando o participante atingia o critério em vigor, 

até que as respostas fossem emitidas na ausência de estímulos discriminativos verbais nos 10 

segundos iniciais de uma tentativa. Na fase seguinte do estudo, chamada de Respostas 

Independentes (perguntas que iniciavam interações do participante), era testado se o 

participante emitia respostas que não dependiam de qualquer modelo verbal ou visual.  

Em seguida, iniciou-se o primeiro procedimento para produzir variação de topografias 

de resposta na conversação iniciada pelo participante, sem ajuda verbal e visual – ensino de 

variabilidade I. O participante deveria emitir uma resposta diferente da última emitida naquele 

mesmo contexto. Assim que se iniciava uma tentativa e o participante emitisse a mesma 

topografia de resposta na situação anterior, o experimentador esperava até 20 segundos para 

que o participante emitisse outra topografia de resposta, e não interagia com o participante 

durante esse intervalo. Se o participante emitisse outra topografia, o experimentador 

consequenciava com uma resposta adequada e iniciava uma atividade/brincadeira. Mas se o 

participante continuasse a emitir a mesma topografia durante esses 20 segundos, o 

experimentador dizia “o que mais você pode dizer agora?”. Se o participante continuasse a 
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emitir a mesma topografia, o experimentador introduzia uma ajuda intraverbal mínima de uma 

resposta treinada de outra topografia, variada em relação à anteriormente dita por ele. Caso 

em três tentativas seguidas esse nível de ajuda não fosse suficiente para que o participante 

emitisse uma resposta considerada correta, aumentava-se o nível de ajuda, passando para 

ajuda intraverbal intermediária no início da tentativa seguinte. 

 Logo após iniciou-se uma segunda manipulação que foi planejada para produzir 

variabilidade – ensino de variabilidade II. Nesta fase era ensinada uma quarta topografia de 

resposta em aula e no intervalo, quando duas novas topografias foram ensinadas com o 

mesmo procedimento utilizado para as topografias anteriores para cada uma das Situações 1 e 

2. O que a autora investigou no ensino de variabilidade II foi se ensino de mais uma 

topografia interferia na variabilidade das respostas. 

 Os resultados do desempenho de ambos os participantes indicaram que o 

procedimento adotado neste estudo promoveu a emissão das respostas verbais sob controle de 

estímulos discriminativos não verbais e na ausência de estímulos discriminativos verbais. O 

ensino das duas últimas topografias foi mais rápido, pois foram necessários poucos passos de 

fading para que os participantes emitissem respostas sem apresentação do modelo verbal.  

No que se refere à primeira manipulação de variabilidade, os resultados demonstram 

que houve a produção de variação das respostas ao longo das tentativas. A autora analisou se 

o participante variou emitindo diferentes topografias ensinadas a cada tentativa e emitindo 

respostas verbais com topografias não ensinadas. A autora define as respostas não ensinadas 

como: recombinadas (a partir de duas ou mais topografias treinadas), transpostas (uma 

resposta treinada em uma situação que foi emitida em outra situação) e novas (com uma 

topografia não ensinada). 

Para o participante I, nas duas últimas sessões as respostas ensinadas cresceram 

significativamente, e as respostas não treinadas também, principalmente as recombinadas na 
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situação de aula. As respostas não treinadas no intervalo ocorreram nas primeiras sessões da 

fase de Intervenção Transposições e na última sessão ocorreram as recombinadas. Em todas 

as situações foram emitidas respostas novas durante a Linha de Base.  

O participante II, na situação de aula, só emitiu respostas treinadas, mas na situação de 

intervalo ele emitiu respostas não treinadas. Após o treino de duas novas topografias, o 

participante começou a emitir mais respostas não treinadas, emitindo novas topografias, 

combinando topografias treinadas e emitindo respostas que combinavam respostas treinadas e 

novas. 

Enquanto a segunda manipulação para produzir variabilidade, as respostas emitidas 

variaram em relação à topografia da resposta. Na situação de sala de aula o participante I não 

emitiu respostas variadas de uma tentativa para a outra. Somente nas duas últimas sessões 

ocorreu um aumento das respostas variadas, mas as respostas não variadas ainda ocorriam. Na 

situação de intervalo, a penúltima sessão houve a emissão de respostas variadas em relação à 

anterior, porém na última sessão ele emitiu mais respostas não variadas, do que na sessão 

anterior. E na situação de banheiro, as respostas tendiam a ser mais variadas do que na 

situação de aula. 

Para o participante II em três sessões da situação de aula, foram emitidas respostas 

variadas, ao longo das tentativas, porém nas demais sessões esse resultado não se manteve. 

Somente na última sessão todas as respostas foram variadas. Na situação de intervalo a curva 

de respostas variadas foi superior a curva de respostas não variadas. 

Braide (2007) utilizou o mesmo procedimento para ensinar respostas verbais sob 

controle de estímulos discriminativos não verbais e para produzir topografias de respostas 

variadas proposto por Romano, e para o ensino da cadeia de respostas verbais ensinadas por 

Williams e col. (2000).   
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 Participaram dessa pesquisa três crianças autistas. As três crianças apresentavam 

algumas habilidades verbais, mas não possuíam a habilidade de verbalizar frases completas ou 

iniciar uma interação verbal na ausência de um estímulo verbal antecedente.  

No estudo de Williams e col. (2000) foi ensinada uma cadeia de três respostas, porém 

no estudo da Braide (2007) duas novas topografias foram ensinadas para cada elo: as 

topografias relativas ao 1º elo foram: (1A) “o que é isso?”; (1B) “Qual é o brinquedo?” e (1C) 

“Com o que vamos brincar?”. As topografias relativas ao 2º elo foram: (2A) “Posso ver?”; 

(2B) “Mostra o brinquedo” e (2C) “Quero olhar!”. As topografias relativas ao 3º elo foram: 

(3A) “Quero pegar!”; (3B) “Dá pra mim?” e (3C) “Posso brincar?”. Após ensinar mais de 

uma topografia para cada elo da cadeia, Braide (2007) utilizou o procedimento proposto por 

Romano (2005) para produzir respostas variadas. 

Braide (2007), assim como Romano (2005), utilizou dois ensinos de variabilidade, 

iniciando o ensino da cadeia pelo último elo. Após instaladas duas topografias do último elo 

(3 º), o ensino de variabilidade I era realizado para as duas topografias desse elo que foram 

anteriormente ensinadas, ou seja o reforçamento ocorria quando o participante variava as 

topografias a cada tentativa. O mesmo ocorreu quando o ensino da 2 ª topografia  de cada elo 

foi concluído, ou seja,  era iniciado o ensino de variabilidade I das duas topografias ensinadas. 

Um novo procedimento de ensino de variabilidade foi então realizado, com o ensino 

de novas topografias para cada elo (ensino de variabilidade II): (3C) “posso brincar?”; (2C) 

“Quero olhar!” e (1C) “Com o que vamos brincar?”. O objetivo desta fase era verificar se a 

introdução do ensino de uma nova topografia promoveria a variabilidade das respostas 

emitidas pelos participantes.  

  Os resultados indicaram que o procedimento de fading out foi eficaz para a instalação 

das nove topografias de respostas verbais sob controle de um estímulo não verbal.Os dados 

mostraram ainda, que o ensino de variabilidade I produziu um aumento da emissão de 
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respostas variadas em relação à anterior e o ensino de variabilidade II gerou a emissão de 

topografias não ensinadas. Três tipos de respostas não ensinadas foram produzidas: topografia 

nova (pouca semelhança com as topografias ensinadas); topografias recombinadas (junção de 

partes das topografias treinadas) e nome do brinquedo com a topografia treinada. O resultado 

encontrado no ensino de variabilidade II, também ocorreu no estudo de Romano (2005), pois 

a emissão de respostas não ensinadas teve a influência da introdução de outras topografias 

durante a fase de ensino. Nos testes de generalização ocorreu a generalização de algumas das 

topografias treinadas para um novo ambiente e para outro experimentador.   

Os estudos realizados por Romano (2005) e Braide (2007) tiveram como foco 

investigar procedimentos que gerassem emissão de respostas variadas. Um dos procedimentos 

exigia que o participante emitisse uma resposta diferente da última emitida em um mesmo 

contexto e o outro procedimento buscava verificar se o ensino de maior número de 

topografias de respostas produzia variação. O primeiro procedimento – variabilidade I - é 

semelhante ao esquema de reforçamento utilizado em estudos que visam produzir 

variabilidade por meio do reforçamento contingente ao varia que tem sido denominado de Lag 

(em que é reforçada a resposta que difere das n anteriores), (Page & Neuringer, 1985). No 

esquema Lag, n representa o número de respostas prévias que devem ser diferentes da 

resposta corrente a ser reforçada.  

Vários estudos (Lee, McComas, & Jawor, 2002; Lee & Sturney, 2006; Esch, Esch, & 

Love, 2009) utilizaram o esquema Lag ao investigar procedimentos que permitem produzir a 

variabilidade de respostas em crianças autistas. Esch, Esch & Love (2009) comentam que há 

vários instrumentos terapêuticos para aumentar o repertório vocal de crianças autistas, mas 

que eles são fracos, inconsistentes e não produzem variabilidade.  

 Estudos conduzidos por Lee, McComas, & Jawor (2002) e Lee & Sturney (2006) 

utilizaram do esquema de reforçamento de respostas que diferem de n anteriores (Lag I) para 
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ensinar meninos com habilidades verbais, ou seja, que conseguiam responder perguntas 

sociais feitas a eles, a variar as suas respostas vocais para questões sociais. (ex: “O que você 

quer fazer?”). O reforçamento ocorria quando qualquer resposta vocal para questões sociais 

era apropriada e diferente da anterior era emitida.  

O objetivo do estudo realizado por Lee, McComas, & Jawor (2002) foi determinar se o 

reforçamento contingente ao variar utilizando um esquema de reforçamento Lag poderia ser 

estendido ao comportamento verbal de indivíduos com autismo. Eles examinaram os efeitos 

do esquema Lag 1 de reforçamento diferencial no responder variado apropriado a uma 

pergunta social (ex: “O que você quer fazer?”) de três indivíduos com autismo, utilizando um 

delineamento de reversão ABA.  

Durante a linha de base, respostas apropriadas à questão social eram reforçadas 

diferencialmente. Se a resposta emitida não fosse correta, o experimentador falava “não”. Se a 

resposta fosse correta, mas a sua gramática estivesse incorreta, o experimentador dava um 

modelo que deveria ser ecoado. Após a resposta correta ser ecoada, ela era reforçada. Na fase 

seguinte, intervenção, o procedimento era similar ao da linha de base, porém o reforçamento 

era apresentado contingente à resposta apropriada e que cumprisse com os requisitos do Lag 

1. Se a mesma resposta ocorresse em sucessivas tentativas, o experimentador não dava 

nenhum feedback verbal, anotava os dados e apresentava a nova tentativa. Se a resposta fosse 

apropriada e variada, mas não estivesse gramaticalmente certa, o experimentador dava um 

modelo verbal correto e reforçava o ecoar. Foi verificado se ocorreu a generalização do 

procedimento para dois participantes, em duas condições, linha de base e intervenção, foram 

intercaladas e as sessões foram realizadas em três locais diferentes do local de ensino e o 

experimentador também foi diferente do experimentador do ensino.  

Os resultados mostraram que o esquema utilizado na intervenção foi efetivo para 

aumentar a porcentagem de respostas verbais apropriadas e variadas, para responder a 
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questões sociais para dois dos três participantes. Observou-se que durante a condição de 

intervenção ocorria um aumento na porcentagem de respostas variadas e quando era 

introduzido o retorno à linha de base, ocorria um decréscimo nessa porcentagem. 

 Diante desses resultados Lee e Sturmey (2006) propuseram a replicação do estudo de 

Lee e col. (2002) com algumas diferenças: primeiro a apresentação da questão (“O que você 

quer fazer?”), a apresentação foi à mesma para todos os participantes a diferença do estudo 

anterior é que a pergunta que era feita aos participantes foi a mesma. No estudo anterior a 

pergunta foi diferente para cada participante. Além disso, os autores avaliaram os efeitos da 

apresentação dos itens tangíveis como reforçadores (por exemplo: uma porção de chips ou um 

M & M) durante as sessões, mais especificamente, buscando verificar se a presença desses 

itens poderia interferir na variabilidade das respostas.  

Participaram do estudo três adolescentes do sexo masculino, que tinham um repertório 

verbal que incluía a fala de várias palavras e muitas sentenças. Um teste de preferência dos 

itens tangíveis foi realizado, utilizando o Multiple stimulus without replacement (MSWO) 

(DeLeon & Iwata, 1996). Durante a linha de base (Lag 0, ou seja sem exigência de variação 

em relação à resposta anterior), o reforçamento era  contingente à resposta apropriada para a 

questão “O que você quer fazer?”. Tal como no estudo anterior, se a resposta fosse incorreta o 

experimentador dizia “não” e tirava a atenção do participante até começar a próxima tentativa. 

Se a resposta fosse correta, mas sua gramática estivesse incorreta, o experimentador modelava 

a resposta correta dando um modelo verbal. Quando a resposta correta era ecoada, ela era 

reforçada.   

Na fase seguinte, de intervenção (Lag1), o reforçamento era contingente à resposta 

apropriada e variada em relação à emitida na tentativa anterior. Os resultados indicaram que o 

esquema de reforçamento Lag1 foi suficiente para aumentar a variabilidade das respostas à 

questão social para dois dos três participantes. Os mesmos resultados foram encontrados no 
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estudo feito por Lee et al. (2002). Mas este estudo trouxe uma extensão a esse último, pois foi 

controlada sistematicamente a presença dos itens tangíveis durante as sessões de ensino. 

Esch, et al. (2009) propuseram um estudo com o objetivo replicar sistematicamente o 

procedimento utilizado por Lee, et al. (2002); e Lee & Sturney (2006), com o intuito de 

avaliar os efeitos do esquema Lag I para variabilidade vocal em crianças autistas não verbais. 

Participaram do estudo duas crianças com diagnóstico de autismo. Nenhuma das duas 

crianças emitia a fala funcional. Antes do experimento foi realizado um teste de preferência 

dos itens em três momentos, de acordo com a avaliação de preferência de múltiplos estímulos 

de Carr, Nicolson, & Higbee (2000). Os três itens mais pontuados no ranking foram utilizados 

como reforçadores na condição de Lag 1 do experimento.  

O comportamento vocal alvo foi definido como respostas que produziam sons de 

palavras. E foram classificadas como respostas verbais não faladas, gritos e grunhidos e esses 

últimos não foram contabilizados. Durante o procedimento, a criança deveria ecoar o modelo 

apresentado pelo experimentador. A primeira variável de interesse era a resposta vocal.  

A variabilidade era considerada quando a resposta não correspondia com a topografia da 

resposta emitida na tentativa anterior (código D) e essa resposta ocorresse depois de 5 

segundos do modelo apresentado pelo experimentador. Respostas que não correspondiam ao 

código (D) foram classificadas no código (R) quando a resposta era uma repetição, em (N) 

quando não houvesse resposta ou (B) quando a resposta tivesse a mesma base vocal, ou seja, 

quando na tentativa anterior a resposta fosse classificada como (N), a resposta vocal dessa 

tentativa não tinha uma resposta de comparação, por isso ela era classificada como (B). Além 

de a resposta poder ser classificada em (D, R e B), as respostas também eram comparadas com 

o modelo antecedente apresentado pelo experimentador; caso ele fosse igual, ou seja, um 

ecóico, ele era classificado como (E). (Esch, et al., 2009, p. 74). 
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 Algumas respostas, em particular, foram comparadas duas vezes, uma com a resposta 

anterior apresentada pelo participante (códigos D, R e B) e depois com o modelo dado pelo 

terapeuta (código E). Foi utilizado um delineamento de linha de base múltipla não 

concorrente (Watson & Workman, 1981), em que o delineamento de reversão era combinado 

com os participantes, para avaliar os efeitos do esquema Lag I para respostas vocais variadas. 

O modelo antecedente vocal iniciava a tentativa e era responsável pelo aumento da 

probabilidade de respostas vocais. As sessões consistiam de 10 blocos de tentativas com 5 

modelos vocais que eram apresentados duas vezes, sendo um modelo por tentativa. Uma 

consideração importante é que se o modelo vocal diferia do modelo anterior apresentado pelo 

experimentador na tentativa anterior, não se poderia determinar se a resposta variada em 

relação a anterior, quando ocorria, era controlada pelo modelo antecedente vocal imediato ou 

pelo esquema Lag. Mas se fossem feitas contínuas repetições do modelo, isto permitiria a 

identificação de quais respostas eram controladas somente por variáveis ecóicas. Alguns 

modelos fornecidos pelo experimentador eram diferentes dos anteriores, outros não. 

Na linha de base, o experimentador iniciava uma tentativa dizendo o nome do 

participante e apresentando o modelo vocal designado para aquela tentativa. Se a criança não 

respondesse depois de 5 segundos, o experimentador reapresentava o modelo. Se não 

ocorresse nenhuma resposta após 5 segundos não tinha reforçamento e era realizada uma 

atividade motora entre as tentativas (por exemplo: por o objeto na caixa). Em seguida era 

iniciada a próxima tentativa. 

No esquema Lag I o modelo vocal era apresentado em seguida à linha de base, a 

resposta que era diferente (D) da resposta na tentativa anterior, era elogiada e era dado o 

acesso a um item de preferência. Se ocorresse uma não resposta (N) após a apresentação do 

modelo ou a resposta vocal anterior fosse repetida (R), a criança era instruída a completar a 

atividade motora entre as tentativas. Se a criança emitisse uma nova base vocal de resposta 
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(B) após uma tentativa com uma não resposta, a nova resposta era elogiada, seguida por 

completar uma atividade motora entre as tentativas. Respostas ecóicas (E) só tinham 

conseqüências de acordo com a avaliação dos códigos D, R ou B. A próxima tentativa 

começava após 30 segundos do contato com o reforçamento ou após o termino da atividade 

motora entre as tentativas.  

O esquema de reforçamento Lag I teve como resultado um aumento sistemático na 

mudança de vocalizações em duas crianças autistas, que não possuíam o repertório verbal e 

um pequeno aumento na variabilidade dessas vocalizações. Os autores apontaram que 

respostas ecóicas co-variaram com respostas variáveis durante o esquema Lag I para uma das 

crianças. E que o retorno imediato à linha de base após o Lag I, sugere que a falta de 

esquemas Lag (ex. Lag 2, Lag 3) pode trazer como benefício uma resistência a extinção. O 

primeiro efeito do esquema Lag foi estabelecido, de produzir variabilidade nas respostas, ele 

talvez seja melhorado por uma alternação freqüente entre as condições de base de linha e Lag. 

Vários estudos terem buscado trabalhar o repertório verbal em crianças autistas, 

visando a sua aquisição ou ampliação. O ensino de mandos é importante no início da 

aprendizagem do comportamento verbal e, além disso, é possível generalizar esse 

comportamento verbal mais rápido, devido aos mandos estarem sob controle das operações 

estabelecedoras. O mando tem como valor final as suas conseqüências para o falante (por 

exemplo, conseguir objetos). 

Além da importância do ensino de mandos, outro ponto importante é a questão dos 

comportamentos estereotipados das crianças autistas. Pensando nisso vários autores 

investigaram procedimentos para produzir variabilidade comportamental, dentre eles o 

esquema Lag. 

Tendo esses estudos como referência, o presente estudo pretendeu investigar se é 

possível, a) ensinar topografias de mando de solicitação pode meio de um procedimento de 
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fading do modelo verbal; b) verificar se ocorre a generalização dos mandos instalados com 

objetos que não foram utilizados no ensino direto das topografias de mando, e c) verificar se é 

possível por meio de um esquema de reforçamento progressivo LAG  ( Lag 1, Lag 2 e  Lag 

3), em que exige-se que o participante emita respostas diferentes das x anteriores  para 

produzir o reforçamento, produz respostas variadas. 

Algumas condições foram criadas para atender aos objetivos propostos neste estudo. 

Por exemplo: para ensino de mandos, testes de preferência foram realizados antes de cada 

sessão buscando estabelecer uma situação de ensino em que reforçadores específicos 

poderiam ser produzidos pela emissão de mandos. Foram introduzidos objetos diferentes nos 

testes de preferência de forma a permitir que durante o ensino das topografias, a emissão da 

topografia de solicitação com um novo objeto poderia ocorrer nos testes de generalização.  

Considerando os resultados dos estudos de Romano (2005) e Braide (2007) que 

identificaram aumento na variabilidade quando uma 4ª topografia foi ensinada, neste estudo 

antes de iniciar o procedimento de ensino voltado para aumentar a variabilidade (a emissão de 

respostas diferentes entre as tentativas), quatro a cinco topografias de mandos de solicitação 

foram ensinadas, o que estabeleceu um universo de possibilidades básico para variação. Dado 

que os estudo identificados investigaram a produção de variabilidade com Lag 1, buscou-se 

aumentar o Lag a partir dos resultados de Page & Neuringer (1985) que indicam que até um 

certo ponto o aumento do Lag leva ao aumento de variação, queríamos verificar o que 

ocorreria se utilizássemos um progressivo Lag (Lag 1, Lag 2 e Lag 3).  
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MÉTODO 

Participantes 

Participaram deste estudo um menino e uma menina com diagnóstico de autismo. 

Ambos estudam na escola que foi realizada a pesquisa e que trabalha com a inclusão de 

crianças com necessidades especiais, tendo um ensino diferenciado de acordo com as 

demandas de cada aluno.  

O menino é o participante H. e têm oito anos de idade, ele estuda no Módulo II 

(módulo especializado para desenvolver algumas habilidades, antes de passar para as séries da 

escola regular). É uma criança que conversa de tudo dependendo da situação, fala bastante na 

3ª. pessoa e tem uma boa memória, pois guarda tudo o que acontece, o que as pessoas falam e 

fazem.  

A menina é a participante A. e têm seis anos de idade, ela está na 1ª. série do ensino 

regular. Ela fala sobre tudo se for perguntado a ela e repete sempre a última palavra que disse. 

O projeto foi submetido ao comitê de ética da PUC-SP e os responsáveis pelos 

participantes assinaram um termo de livre consentimento. No Anexo 1, é apresentado um 

exemplo do termo de consentimento livre e esclarecido que os responsáveis pelos 

participantes assinaram. 

Local 

  A pesquisa foi realizada em uma sala de aula de 2 m2, de uma escola.  
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 Material 

A sala estava equipada com uma mesa, duas cadeiras, itens de preferência de cada 

participante e uma folha de registro. Um exemplo de folha de registro utilizado durante a 

coleta é apresentado no Anexo 2. 

Procedimento 

Procedimento de seleção dos participantes. 

Foram realizadas observações das crianças durante o período de sala de aula e foram 

feitas também entrevistas com as professoras que trabalham com os participantes. As 

informações coletadas nas entrevistas foram: quais atividades a criança gosta de fazer; de 

quais objetos ela gosta; que tipo de palavras e frases a criança fala; se a criança sabe nomear 

objetos e se a criança sabe pedir alguma coisa. 

O critério para inclusão das crianças foi que elas tivessem algum tipo de verbalização, 

como palavras e frases. 

Avaliação de preferência 

Antes do início de cada sessão, os participantes passaram por um procedimento de 

avaliação de preferência – Multiple Stimulus Without Replacement (MSWO) (DeLeon & 

Iwata, 1996), em que dez itens eram apresentados em uma mesa de forma aleatória e o 

participante tinha que escolher um item, o qual seria considerado o item de maior preferência. 

Quando um item fosse escolhido pelo participante, este era retirado imediatamente da frente 

da criança e eram reorganizados os itens restantes e a criança tinha que fazer uma nova 

escolha, até terminarem todos os itens disponíveis. Os cinco primeiros itens escolhidos foram 

considerados os itens de maior preferência e eram utilizados naquela sessão do experimento. 

Os dez itens apresentados em cada sessão foram alterados aos poucos, procurando sempre 
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trocar os itens que não eram escolhidos e mantendo os cinco itens de maior preferência do 

participante a cada avaliação de preferência.   

Delineamento  

O delineamento utilizado foi o de linha de base múltipla. Neste delineamento cada 

resposta foi medida contínua e concomitantemente e a intervenção foi feita em uma resposta 

enquanto as outras são mantidas sob condições de linha de base, ou seja, enquanto uma 

resposta estava sendo ensinada, as outras três respostas estavam em linha de base. Depois, 

quando a segunda resposta estava sendo ensinada, a terceira resposta estava em linha de base 

e assim sucessivamente.  

Procedimento de Ensino  

Ao longo de todo o experimento registrou-se todas as verbalizações feitas pelas 

crianças, entre elas a emissão de mandos para as cinco topografias que foram ensinadas.  

Fase 1. Linha de Base 

O experimentador sentava-se em frente ao participante e após contato visual, 

apresentava um item de preferência a este. Durante um período de 10 segundos, o 

experimentador registrava se o participante emitisse alguma verbalização. Caso ele emitisse 

um mando de solicitação do objeto, o experimentador entregava o objeto e uma nova tentativa 

tinha seu início, ocorrendo da mesma forma que a anterior.  

Cada sessão teve 10 tentativas, e somente quando duas sessões foram feitas uma em 

seguida da outra no mesmo dia, era programada uma atividade motora, por exemplo, pintar e 

colorir. Os profissionais que trabalham com a criança foram consultados para identificar quais 

atividades a criança já adquiriu em seu repertório que puderam ser realizadas. Essas 

atividades ocorreram nos intervalo entre as sessões para que as crianças não se “cansassem” e 

para que o procedimento ficasse associado à rotina de que as crianças participam na escola; 
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por tanto, este intervalo ocorria entre as sessões. Após esta atividade, uma nova sessão tinha 

seu início, ocorrendo da mesma forma que a anterior. 

Foram realizadas três sessões de linha de base e, em cada uma delas, foram utilizados 

cinco objetos diferentes duas vezes cada um, apresentados aleatoriamente.  

Fase 2. Ensino de cinco topografias de mando de solicitação 

Nesta fase, cinco topografias de mandos foram ensinadas por meio de um 

procedimento que envolveu apresentar um modelo do mando de solicitação que a criança 

deveria ecoar e, a seguir, fading out do modelo verbal.  

As topografias ensinadas foram: 

1. “Posso pegar (...)?” 

2. “Quero (...)” 

3. “Dá pra mim (...)?” 

4.  “Me empresta (...)?”  

5:.  “Posso brincar (...)?” 

Durante o ensino de cada topografia foram realizados três níveis de fading do modelo 

verbal: Nível I (modelo a ser ecoado), Nível II (parte do modelo verbal - intraverbal 

intermediário) e Nível III (parte menor que dado no nível II do modelo verbal - intraverbal 

mínimo). Ao final o participante deveria emitir a resposta verbal, na ausência modelo verbal, 

sob controle de estímulo não verbal – o objeto apresentado. 

Cada sessão tinha 25 tentativas, sendo 10 de linha de base e 15 de ensino. Nas 

tentativas de linha de base, o experimentador sentava-se na frente da criança e após contato 

visual um item de preferência era apresentado. Se nos 10 segundos subsequentes a criança 

emitisse o mando de solicitação que estava sendo ensinado, o experimentador consequenciava 

com a entrega do objeto, mas se a criança não emitisse o mando nos 10 segundos, o 

experimentador guardava o objeto e dava inicio a próxima tentativa.  Nas tentativas de ensino, 
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o experimentador sentava-se na frente da criança e após contato visual, um item de 

preferência da criança era apresentado. Após 10 segundos, o experimentador dava o modelo 

verbal: “Posso pegar (...)?”, e esperava cinco segundos para ver se a criança ecoava o modelo 

verbal. Se a criança ecoasse, o experimentador fazia um elogio e permitia o acesso ao item 

por 10 segundos. Caso o participante não ecoasse o modelo verbal, o experimentador repetia 

até três vezes o modelo total e apresentava uma instrução adicional: “fale igual” ou “repita 

comigo”. Esta instrução foi utilizada até o participante emitir a primeira resposta ecóica ou se 

o participante não repetisse o que o experimentador dizia apenas com o modelo. Em cada 

sessão foram feitas 15 tentativas para a topografia que estava sendo ensinado e três para cada 

um dos cinco itens de preferência, que foram apresentados de forma aleatória.  Este foi o 1º 

nível de fading (modelo a ser ecoado). 

O critério para passar para o próximo passo de fading era o participante ecoar 

corretamente nas quatro tentativas da sessão. Este critério foi utilizado em todos os níveis do 

fading 

O nível II de fading - intraverbal intermediário (II) - consistia na retirada da última 

palavra da pergunta feita pelo experimentador “Posso pegar (...)?”, que devia ser completada 

pelo participante. O experimentador apresentava o item; se o participante emitisse a resposta 

correta, o experimentador consequenciava a resposta com um elogio e entregava o item. Se, 

após 10 segundos o participante não completasse a frase, o procedimento de correção era o 

seguinte: o experimentador devia esperar até 10 segundos e em seguida repetir o modelo com 

a topografia relativa ao nível II. Se o participante não respondesse, o experimentador voltava 

um passo, para o nível I nessa tentativa, dando a modelo total (MT). Se o participante emitisse 

a resposta verbal esperada o experimentador consequenciava a resposta como descrito. Se 

durante três tentativas, aproximadamente, seguidas com esse nível de ajuda, o participante não 
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respondesse corretamente, mesmo com o procedimento de correção, a tentativa seguinte era 

iniciada com o nível anterior de ajuda (MT). 

O nível III - intraverbal mínimo (IM) - consistia na retirada de mais uma palavra da 

pergunta iniciada pelo experimentador, por exemplo, “Posso (...)?”, que devia ser completada 

pelo participante. Se o participante completasse adequadamente a pergunta, o experimentador 

consequenciava da forma descrita. 

Caso o participante não completasse a resposta do experimentador, o procedimento de 

correção era o seguinte: o experimentador esperava 10 segundos e em seguida dava 

novamente a IM. Se o participante não respondesse, voltava-se um nível de ajuda nessa 

mesma tentativa, dando uma II. Se o participante emitisse a resposta esperada o 

comportamento era consequenciado, seguido por uma brincadeira/atividade. 

 Se durante três tentativas, aproximadamente, seguidas com esse nível, o participante 

não respondesse corretamente, mesmo com o procedimento de correção, a tentativa seguinte 

era iniciada com o nível anterior de fading (II). 

Assim, cada nível de fading diminuía quando o participante atingia o critério em vigor, 

até que as respostas (mandos) fossem emitidas pelo participante nos 10 segundos iniciais de 

uma tentativa sem modelo verbal. 

Assim que o participante já estivesse emitindo a primeira topografia de resposta 

correta para cada um dos brinquedos, por tanto a criança devia emitir cinco tentativas corretas 

para cada item, uma segunda topografia de resposta era ensinada: “Quero (...).” O 

procedimento descrito foi utilizado para ensinar todas as topografias e para o encerramento do 

ensino foi utilizado o mesmo critério. 

A Tabela 1 estão apresentados o modelo verbal dado pelo experimentador nos três 

níveis de fading, em cada uma das topografias ensinadas. 
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Tabela 1. Níveis de fading em cada topografia. 
Níveis de 
fading 

Topografia 
1 

Topografia 
2 

Topografia 
3 

Topografia 
4 

Topografia 
5 

Ecóico Posso pegar 
a bola? 

Quero a bola. Dá pra mim a 
bola? 

Me empresta 
a bola? 

Posso brincar 
com a bola? 

Intraverbal 
Máximo 

Posso 
pegar...? 

Quero...? Dá pra 
mim...? 

Me 
empresta...? 

Posso brincar 
com...? 

Intraverbal 
Mínimo 

Posso...? Que...? Dá...? Me...? Posso...? 

 

Teste de Generalização  

Durante o ensino das diferentes topografias, foi possível observar se ocorria 

generalização das respostas ensinada para novos objetos. 

 Como nos testes de preferência anterior a cada sessão de ensino das topografias, em 

algumas tentativas, eram apresentados objetos novos, um dos cinco objetos selecionados para 

a sessão poderia ser novo, ou seja, nunca ter sido utilizado em uma sessão de ensino. Se, na 

primeira tentativa que o objeto novo era apresentado, o participante emitisse, nos 10 segundos 

que ocorriam antes da apresentação do modelo, a resposta de solicitação daquele objeto 

ocorresse era possível avaliar a generalização das topografias ensinadas para novos objetos. 

Na Tabela 2, são apresentados os objetos utilizados nas sessões a partir dos testes de 

preferência realizados no início de cada sessão, para o participante H. E na Tabela 3 são 

apresentados os objetos utilizados para a participante A. As células cinza indicam os objetos 

novos relativos à topografia que estava sendo ensinada na sessão. 

 

Tabela 2. Sequência de escolhas de objetos em cada sessão experimental para o participante 
H. As caselas cinzas indicam objetos novos (pela primeira vez combinados com a topografia 
ensinada) 

Sequência dos itens escolhidos 
Sessões Fases 

1º. 2º. 3º. 4º. 5º. 

1 
Dominó de 

Bichos 
Golfinho Massinha 

Brinquedo 
de Encaixe 

Alfabeto 
Ilustrado 

2 
Linha de Base 

Golfinho Celular Bola 
Caneta 

com Fluflu 
Dominó de 

Bichos   
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3 
Bolinha de 

Sabão 

Brinquedo 
de 

Encaixe 
Bola 

Livro de 
História 

Cola com 
Gliter 

4 
Bolinha de 

Sabão 
Livro de 

Leão 

Quebra - 
cabeça 
vazado 

Golfinho 
Caneta 

com Fluflu 

5 

Ensino 
Topografia I 

 
 "Posso 
pegar..." 

Bola Golfinho 
Caneta 

com Fluflu 
Cola com 

Gliter 
Livro de 

Leão 

6 Golfinho Vaca  Dado Pato 
Caneta 

com Fluflu 

7 Golfinho Celular 
Bolinha de 

Sabão 
Dado Pato 

8 Golfinho Dado 
Cola com 

Gliter 
Pato 

Caneta 
com Fluflu 

9 

Ensino 
Topografia II 

 
 "Quero..." 

Golfinho Pato 
Cola com 

Gliter 
Massinha Bola 

10 Golfinho Pato 
Cola com 

Gliter 
 Caneta 

com Fluflu 
Vaca 

11 

Ensino 
Topografia III 

 
 "Dá pra 
mim..." 

Golfinho 
Brinquedo 

de 
Encaixe 

Cavalo Trem 
Cola com 

Gliter 

12 
Teste de 

Generalização 
I 

Mola Cachorro 
Cubo 

Mágico 
Bola que 
Monta 

Caneta 
Maluca 

13 Mola 
Cubo 

Mágico 
Pato Ovelha Golfinho 

14 Mola 
Cubo 

Mágico 
Livro de 

Leão 
Golfinho 

Tartaruga 
Ninja 

15 

Ensino 
Topografia IV 

 
 "Me 

empresta..." Ovelha 
Cola com 

Gliter 
Golfinho 

Cubo 
Mágico 

Porco 

16 
Teste de 

Generalização 
II 

Transforme 
 O 

Máscara 
Figurinhas Caveira Bichinho 

17 

Ensino 
Topografia V  

 
"Posso 

brincar..." 

Golfinho 
 O 

Máscara 
Figurinhas Bichinho Ovelha 

18 
Teste de 

Generalização 
III 

Bola 
Maluca 

Golfinho 
bebe 

Soldado Ioiô Elefante 

19 Lag I Golfinho 
 O 

Máscara 
Bola 

Maluca 
Ioiô Figurinhas 

20 
Lag II 

Bola 
Maluca 

Soldado 
Super 

Poderosa 
 Figurinhas Ioiô 
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21 
Bola 

Maluca 
Mola Tubarão 

Tartaruga 
ninja 

Golfinho 

22 Lag III Mola 
Cubo 

Mágico 
  O 

Máscara 
Tartaruga 

ninja 
Golfinho 

 
 
 
 
 
Tabela 3. Sequência de escolhas de objetos em cada sessão experimental para a 
participante A. As caselas cinzas indicam objetos novos (pela primeira vez combinados 
com a topografia ensinada). 

Sequência dos itens escolhidos 
Sessões Fases 

1º. 2º. 3º. 4º. 5º. 

1 Celular Golfinho Bola 
Brinquedo 
de Encaixe 

Caneta 
com Fluflu 

2 
Linha de Base 

Bola Golfinho 
Caneta 
com 

Fluflu 

Brinquedo 
de Encaixe 

Celular 

3 
Cola com 

Gliter 
Livro de 

Leão 
Bola 

Bolinha de 
Sabão 

Quebra-
cabeça 
Vazado 

4 Golfinho 
Livro de 

Leão 
Celular 

Caneta com 
Fluflu 

Quebra-
cabeça 
Vazado 

5 Celular Bola 
Cola 

Bastão 
Golfinho 

Caneta 
com Fluflu 

6 

Ensino 
Topografia I  

 
 

"Posso pegar..." 

Cola com 
Gliter 

Golfinho 
Livro de 

Leão 
Lápis de 

Cor 
Celular 

7 Dado Golfinho Vaca 
Cola com 

Gliter 
Pato 

8 

Ensino 
Topografia II 

 
 "Quero..." Pato 

Caneta 
com Fluflu 

Bola Golfinho 
Livro de 

Leão 

9 
Teste de 

Generalização I 
Cachorro Porco Joguinho 

Caneta 
Maluca 

Ovelha 

10 
Caneta 
Maluca 

Porco Golfinho Bola Cachorro 

11 Tubarão Cachorro 
Caneta 
Maluca 

Porco Golfinho 

12 

Ensino 
Topografia III 

 
 "Me 

empresta..." Caneta 
Maluca 

Golfinho 
Tartaruga 

Ninja 
Tubarão Cachorro 

13 
Teste de 

Generalização 
II 

O 
Máscara 

Figurinhas Enfeite Caveira Bichinho 
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14 
O 

Máscara 
Tartaruga 

Ninja 
Cachorro Tubarão 

Caneta 
Maluca 

15 Tubarão 
Tartaruga 

Ninja 
Bichinho Cola Bastão 

Caneta 
Maluca 

16 

Ensino 
Topografia IV  

 
"Dá para 
mim..." Caneta 

Maluca 
Tubarão 

Tartaruga 
Ninja 

Bichinho Cachorro 

17 Lag I 
Super 

Poderosa 
Caneta 
Maluca 

Golfinho 
Bebê 

Ioiô Coala 

18 Lag II 
Golfinho 

Bebê 
Tartaruga 

Ninja 
Caneta 
Maluca 

Coala Bichinho 
 

 

No final do ensino da 3ª, 4ª e 5ª topografias, foi realizada uma sonda em que todos os 

objetos apresentados eram novos. Nesta sessão o novo objeto era apresentado ao participante 

e caso ele emitisse qualquer mando de solicitação, os ensinados, novos ou a recombinação de 

mandos ensinados, o objeto era entregue ao participante e era dado um reforço social. Caso o 

participante não emitisse nenhum mando, o objeto era guardado e era iniciada uma nova 

tentativa.  

Fase 3: Ensino de variabilidade – LAG 1 

Foi utilizado um procedimento LAG para estabelecer um responder variado. Neste 

procedimento é necessário que a criança emita uma resposta diferente da emitida em n 

tentativas anteriores para que sua resposta seja reforçada. Uma resposta era considerada 

variada quando sua topografia for diferente da topografia da resposta emitida em n tentativas 

anteriores. 

Nesta fase, toda tentativa iniciava com a apresentação do objeto, tal como na fase de 

ensino de topografias de mando, porém o participante só recebia o elogio e tinha acesso ao 

item se ele emitisse uma resposta gramaticalmente correta, ou seja, se ele emitisse um mando 

com o objeto correto. E após a primeira tentativa da sessão, a resposta tinha que ter uma 

topografia diferente da resposta emitida na tentativa anterior. Este procedimento é chamado 

LAG 1. Quando o experimentador apresentava o brinquedo, a criança devia emitir o mando 
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relativo àquele objeto. Caso a criança emitisse o mando, mas referente a outro objeto, a 

resposta era considerada gramaticalmente certa, mas o experimentador repetia o mando 

emitido pela criança, substituindo o objeto pelo nome do objeto correto e pedia para a criança 

repetir e ela recebia o objeto. Esse procedimento era válido para todas as fases do 

experimento. Foram realizadas 25 tentativas em cada sessão. 

Quando era iniciada uma tentativa e o participante emitia uma resposta verbal 

repetida, ou seja, emitia a mesma topografia emitida na situação anterior, o experimentador 

esperava até 20 segundos para que o participante emitisse uma resposta com outra topografia; 

durante esse intervalo o experimentador não interagia com o participante. Se o participante 

emitisse uma resposta com outra topografia (ensinada ou nova, dentro do contexto), o 

experimentador consequenciava com um elogio e a entrega do item. Se o participante 

continuasse emitindo a mesma topografia nos 20 segundos, o experimentador dizia “O que 

mais você pode dizer agora”. Mas se mesmo com essa ajuda, o participante continuasse não 

emitindo uma nova resposta, o experimentador introduzia o nível III de fading - Intraverbal 

Mínimo, voltando um passo, de uma resposta ensinada de outra topografia, variada em 

relação à que o participante disse antes. Caso em três tentativas seguidas essa ajuda não fosse 

suficiente para que o participante emitisse uma resposta considerada correta, o nível de fading 

- Intraverbal Intermediário (II) era re-introduzido no início da tentativa seguinte. E estas 

respostas eram registradas como não variadas. 

Esta fase foi encerrada quando o participante emitisse cinco respostas corretas 

consecutivas, ou seja, se em cinco tentativas seguidas ele variasse a sua resposta em relação à 

tentativa anterior. 
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Fase 4.  Ensino de variabilidade – LAG 2 

O procedimento foi igual ao Lag 1, porém o participante só recebia o elogio e o acesso 

ao item, se ele emitisse a resposta correta e variasse a resposta em relação à duas tentativas 

anteriores.  

Fase 5. Ensino de variabilidade – LAG 3 

O procedimento foi igual ao Lag 1, porém o participante só recebia o elogio e o acesso 

ao item, se ele emitisse a resposta correta e variasse a resposta em relação à três tentativas 

anteriores.  

Para uma melhor visualização do procedimento utilizado para cada participante, veja a 

Tabela 4. 

Tabela 4. Descrição do procedimento de cada participante. 
Participante Procedimento 
Participante H. Fase 1. Linha de Base 

Fase 2. Topografia 1 - “Posso pegar...” 
              Topografia 2 – “Quero...” 
              Topografia 3 – “Dá pra mim...” 
Teste de generalização 1 
              Topografia 4 – “Me empresta...” 
Teste de generalização 2 
              Topografia 5 – “Posso brincar...” 
Teste de generalização 3 
Fase 3. Lag 1 
Fase 4. Lag 2 
Fase5.  Lag 3 

Participante A. Fase 1. Linha de Base 
Fase 2. Topografia 1 - “Posso pegar...” 
              Topografia 2 – “Quero...” 
Teste de generalização 1 
              Topografia 3 – “Me empresta...” 
Teste de generalização 2 
              Topografia 4 – “Dá pra mim...” 
Fase 3. Lag 1 
Fase 4. Lag 2 

 

A Figura 1 apresenta como ocorreu todo o procedimento utilizado neste estudo, sendo 

dividido entre as fases e as consequências de cada resposta emitida pelos participantes. 
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 Figura 1. Diagrama do procedimento 
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RESULTADOS 

Os resultados serão apresentados separadamente para cada participante da 

pesquisa.  

Participante H. 

O participante H. passou por todas as etapas do procedimento, foi possível 

ensiná-lo as cinco topografias propostas e realizar o procedimento proposto para ensinar 

variação nas respostas - Lag 1, Lag 2 e Lag3. Na Figura 2, está representado o número 

de respostas emitidas frente aos objetos apresentados na ausência de um estímulo verbal 

antecedente durante as sessões de ensino das cinco topografias. Em cada painel, estão 

representadas as respostas de uma topografia. As linhas pontilhadas indicam o início do 

ensino de cada topografia e as estrelas marcam as sessões em que foi testada a 

generalização. 

Para o ensino das cinco topografias foi utilizado o procedimento de linha de base 

múltipla, que permitiu a observação de que a topografia só passa a ocorrer a partir do 

momento em que ela começa a ser ensinada. 

 A primeira topografia ensinada “Posso pegar...”, precisou de três sessões para 

ser aprendida, na primeira sessão o participante não emitiu nenhuma resposta sem 

modelo verbal, na segunda sessão ele emitiu 22 respostas sem modelo verbal, sendo 10 

dessas emitidas durante as tentativas de linha de base. E na terceira sessão ele atingiu o 

critério, emitindo as 25 respostas sem modelo verbal.  

Logo em seguida, iniciou-se o ensino da segunda topografia “Quero...”, na 

primeira sessão é possível perceber que nas 10 tentativas iniciais, que se referem à linha 

de base, o participante emitiu a primeira topografia que foi ensinada. Nota-se que para o 

ensino da segunda topografia foi necessária uma sessão a mais, totalizando quatro 
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sessões, observa-se inicialmente a manutenção de respostas com a primeira topografia 

que pode ter dificultado a mudança de uma topografia para outra tenha, até a terceira 

sessão desta segunda topografia, ainda apareciam mais de 10 respostas referentes à 

primeira topografia ensinada.  

A terceira topografia ensinada “Dá pra mim...”, precisou somente de duas 

sessões para ser ensinada e atingir o critério para o ensino da próxima topografia. Na 

primeira sessão de ensino desta topografia (11ª), o participante solicitou os objetos de 

formas variadas: emitiu nove respostas sem modelo verbal com a terceira topografia, 

também seis respostas da segunda e quatro respostas da primeira. Na segunda sessão ele 

emitiu 23 respostas sem modelo verbal, atingindo o critério de 15 respostas 

consecutivas corretas e somente uma resposta referente à segunda topografia.  

Possivelmente o aprendizado da terceira topografia foi mais rápido, pois já haviam sido 

ensinadas duas outras topografias. 

Logo após iniciou-se o ensino da quarta topografia “Me empresta...”. O 

participante emitiu nove respostas sem modelo verbal e também emitiu seis respostas 

referente à terceira topografia e três respostas referente à primeira topografia, indicando 

que topografias já ensinadas se mantiveram, especialmente a terceira topografia, que foi 

a última ensinada antes do início do ensino desta topografia. Na sessão seguinte, 

observou-se um aumento gradual do número de respostas utilizando a topografia que 

estava sendo ensinada, este é um resultado que se repetiu em todos os painéis, ou seja, 

no ensino de todas as topografias.  

Foram necessárias três sessões para o ensino da quarta topografia. É possível que 

o grande espaço de tempo que transcorreu entre a primeira sessão e a segunda sessão de 

ensino desta topografia, devido à incompatibilidade de horários entre o participante e a 
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experimentadora, pode ter gerado a necessidade de três sessões, ao invés de duas para o 

ensino desta topografia. 

No ensino da quinta topografia, o participante emitiu na primeira sessão 11 

respostas sem modelo verbal referente à topografia que estava sendo ensinada e cinco 

respostas com a quarta topografia. Na sessão seguinte o participante atingiu o critério 

para o encerramento desta fase, emitindo 15 respostas desta topografia e duas respostas 

referente à quarta topografia e seis respostas com a segunda topografia. 

Em geral, observa-se na Figura 2 que o número de respostas ensinada aumenta 

ao longo das sessões e à medida que uma nova topografia é ensinada, as topografias que 

foram ensinadas antes vão diminuindo e a que está sendo ensinada vai aumentando 

progressivamente 

Durante o ensino das topografias foram utilizados diferentes níveis de fading do 

modelo verbal, ecóico, intraverbal máximo e o intraverbal mínimo até se atingir as 

respostas frente aos objetos apresentados sem a presença de um modelo verbal. 
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Figura 2. Número de respostas emitidas frente aos objetos apresentados na ausência de 
um estímulo verbal antecedente durante as sessões, em cada topografia, ao longo das 
sessões de ensino. As linhas pontilhadas sinalizam o início do ensino de cada nova 
topografia e as estrelas marcam as sessões de teste de generalização. 
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Na Figura 3 está representada a porcentagem de respostas em todos os níveis de 

fading ao longo das sessões para cada topografia ensinada e também a porcentagem de 

respostas sem modelo verbal para cada topografia. 

 Na primeira topografia “Posso pegar...”, foram utilizados os níveis de fading, 

sendo que o ecóico foi utilizado somente na primeira sessão 78% das respostas e os 

outros dois níveis foram utilizados poucas vezes, na segunda sessão, o que evidência a 

pequena porcentagem (8% e 2% respectivamente). Observa-se que as respostas sem 

modelo verbal vão aumentando ao longo das sessões, inclusive na terceira sessão só 

ocorram respostas sem modelo verbal. 

Na segunda topografia “Quero...”, não foi necessária a utilização dos três níveis 

de fading, utilizando somente do ecóico e o intraverbal máximo. E, como na primeira 

topografia, as respostas sem modelo verbal foram aumentando ao longo das sessões. A 

partir da segunda topografia há maior porcentagem de respostas com ajuda intraverbal 

máxima (28%) que na 1ª (8%).  

Nas outras três topografias “Dá pra mim...”, “Me empresta...” e “Posso 

brincar...”, foi necessário somente um nível de fading, o ecóico até a instalação dessas 

outras topografias entre 28% e 40% de respostas foram ecoadas a partir do modelo. O 

número de tentativas com modelo ecóico vai diminuindo ao longo do ensino das 

topografias e os outros níveis não são necessários, o participante solicitava o objeto 

apresentado sem modelo verbal. Nessas topografias, na última sessão, o participante 

solicitou todas as vezes sem qualquer estímulo verbal antecedente.  

Através da utilização dos níveis de fading, foi possível a instalação de cinco 

respostas de solicitação de objetos que passaram a ocorrer sem um modelo verbal 

anterior. Verificamos que a principio foi necessária a utilização de todos os níveis de 

fading, mas ao longo do procedimento para o ensino das cinco topografias, fica claro 
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que não se faz mais necessário passar por todos os níveis de fading, já que o participante 

aprende as topografias mais rapidamente.  

 
Figura 3. Porcentagem de respostas em cada nível de fading ao longo das 

sessões de ensino de cada topografia. 
 

A generalização da emissão de mando para novos objetos pode ser avaliada de 

duas formas: uma durante as sessões e outra por meio de testes de generalização. 
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 Durante as sessões de ensino de respostas de mando, nos testes de preferência 

alguns novos objetos foram escolhidos, assim era possível avaliar se na primeira vez 

que o objeto novo era apresentado, nos 10 segundos iniciais dessa tentativa, se a criança 

emitisse respostas de mando que haviam sido ensinadas sem modelo verbal para esse 

novo objeto considerava-se que teria ocorrido a generalização de mandos ensinados 

para um novo objeto. 

Na Figura 4 é possível visualizar em quais sessões foram apresentados objetos 

novos, representados com a bolinha preta; se a resposta foi correta, ou seja, se o 

participante emitiu o mando ensinado para novos objetos, ou se foi um erro, em que a 

criança não emitiu a topografia correta para o objeto novo. Os erros estão sinalizados 

nas caselas pintadas de cinza e os acertos nas caselas que não estão pintadas. Os objetos 

antigos são representados pelas bolinhas brancas. A sequência de preferência dos itens 

está mostrada em cada sessão. E só foram representadas as cinco primeiras tentativas de 

cada sessão.  

Na primeira sessão de todas as topografias, todas as tentativas foram erradas. 

Porém essas tentativas representam as tentativas de Linha de Base e quando ocorria a 

mudança de uma topografia para a outra, o participante teria emitido a resposta certa se 

fosse considerada a última topografia, pois a nova topografia ainda não havia sido dita 

pela experimentadora. Assim, na primeira sessão quando ocorre a mudança de 

topografia, o participante não teria como emitir essa nova topografia, ou seja, acertar 

nessas tentativas.  
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 1 ª Sessão 2 ª Sessão 3 ª Sessão 4 ª Sessão 

  
 
  1º. 2º. 3º. 4º. 5º. 1º. 2º. 3º. 4º. 5º. 1º. 2º. 3º. 4º. 5º. 1º. 2º. 3º. 4º. 5º. 

"Posso pegar..." 
                     

 
"Quero..."                     
 
"Dá pra mim..."                     

 
"Me empresta..."                     

 
"Posso brincar..."                     

 
Teste de 
Generalização 

                    

 
LAG                     

                         Objeto velho 
                    Objeto Novo 
                   Erro 

 
Figura 4. Respostas certas e erradas emitidas durante a apresentação de objetos novos e velhos durante as cinco primeiras tentativas de cada 
sessão, em cada fase. 
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Na primeira sessão das topografias “Quero...” e “Me empresta...” novos objetos 

foram usados, três e um, respectivamente. Nessas tentativas podemos considerar que 

houve generalização, pois o participante emitiu a topografia anterior com o novo objeto. 

Mas em relação as topografias que estavam sendo ensinadas naquele momento não 

podemos considerar que houve generalização. 

Na segunda sessão da topografia “Posso pegar...” e na segunda e terceira sessão 

da topografia “Me empresta...” novos objetos foram apresentados, em uma tentativa 

cada, e as respostas não foram corretas, não havendo assim generalização para esses 

objetos. Mas mesmo na segunda e na terceira sessão da primeira topografia, novos 

objetos foram apresentados em três tentativas e em uma, respectivamente, e ocorreu a 

generalização para esses novos objetos. 

Nas sessões de teste de generalização e nas sessões de Lag a generalização 

ocorreu para todos os objetos apresentados. Observa-se de maneira geral, que na 

maioria das vezes em que foram apresentados novos objetos ocorreu a generalização 

dos mandos ensinados para esses objetos. 

Durante o procedimento de ensino foram realizados três testes de generalização. 

Esses testes foram realizados cada um em uma sessão, em que novos objetos foram 

apresentados, buscando-se avaliar se H. emitia os mandos aprendidos para esses novos 

objetos. Esses testes estão sinalizados na Figura 2, com uma estrela de baixo do número 

da sessão em que eles ocorreram. O primeiro teste ocorreu após o ensino da terceira 

topografia “Dá pra mim...”, o segundo teste foi realizado depois do ensino da quarta 

topografia “Me empresta...” e o último teste foi após o ensino da quinta topografia 

“Posso brincar...”.  

O participante H. emitiu 25 mandos, ou seja, nas 25 oportunidades que  teve, ele 

combinou os novos objetos com as topografias de mando que já haviam sido ensinadas. 
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No primeiro teste a topografia de mando emitida foi a “Dá pra mim...”. No segundo 

teste foram emitidas duas topografias a “Dá pra mim...” (uma vez) e a “Me empresta...” 

(24 vezes). E no terceiro teste a topografia “Me empresta...” foi emitida 24 vezes. 

De acordo com a Figura 5, observa-se que nos dois primeiros testes, após a 

terceira e a quarta topografia, os mandos emitidos pelo participante eram os da 

topografia que tinha acabado de ser ensinadas, possivelmente devido ao fato que quando 

era ensinada uma nova topografia, as topografias anteriores não eram reforçadas. 

Contudo, no último teste de generalização, que ocorreu após a 5ª topografia, o 

participante emitiu mandos referentes à quarta topografia ensinada, não ficando sob 

controle da última topografia que havia sido ensinada.  

 

Figura 5. Número de respostas emitidas em cada topografia, durante as três sessões de 
generalização. 
 

 Após encerramento da Fase 2 em que as cinco topografias foram ensinadas, 

iniciou-se a Fase 3, que utilizou o procedimento Lag para ensinar a variação  (Lag 1, 

Lag 2 e Lag 3).   
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 Na Figura 6 observa-se que ao longo das sessões, ou seja, à medida que o Lag 

foi aumentando, houve um aumento na variação das topografias emitidas pelo 

participante. Observa-se que quanto maior for o Lag, maior é a variação nas respostas.  

Na sessão 1, que vigorava o Lag 1, o participante emitiu 11 respostas com as 

topografias “Me empresta...” e “Me dá...”, sendo a primeira uma topografia ensinada e a 

segunda uma recombinação de topografias previamente ensinadas. As outras topografias 

emitidas nessa sessão foram “Por favor me dá...” que apareceu somente uma vez e 

“Dá...” com duas ocorrências.  

 O Lag 2 vigorou  na sessão 2 e na 3. Na sessão 2, observa-se que as topografias 

emitidas no Lag 1 (“Me empresta...” e “Me dá...”) também foram emitidas no Lag 2, 

porém em um número menor, nove e sete respostas respectivamente. E outras 

topografias começaram a ser emitidas, “Quero...”, “Pode dar...” e “Por favor dá pra 

mim...”, sete respostas, uma resposta e uma resposta, respectivamente. Ou seja, as duas 

anteriores continuam as mais frequentes e mais uma se torna mais frequente. Assim era 

possível produzir reforçamento com menos variação. 

 Na sessão 3, o padrão emitido foi bem parecido com o da sessão 2, sendo as 

topografias mais emitidas “Me empresta...”;“Me dá...” e “Quero...”, as duas primeiras 

com oito respostas e a última com sete respostas.  E as outras duas topografias pouco 

emitidas na sessão 2 não foram emitidas nessa sessão, mas uma outra topografia foi 

emitida no lugar delas “Por favor eu quero...”, com duas respostas. Esta, que ocorre 

menos vezes é semelhante à última com um autoclítico ‘por favor’ adicionado. 
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Figura 6. Número de respostas com cada topografia ensinada, recombinada, e novas 
durante as sessões de Lag. Na sessão 1 o Lag era 1, na sessão 2 e 3 o Lag era 2 e na 
sessão 4 o Lag era 3. 

 

A sessão 4 corresponde ao Lag 3, na qual se mantiveram as topografias que 

foram mais emitidas nas sessões anteriores, “Me empresta...” (cinco vezes);“Me dá...” 

(seis vezes); “Quero...” (cinco vezes) e “Por favor eu quero...”(três vezes). Além das 

topografias que já eram emitidas outras topografias começaram a ser emitidas “Posso 

pegar...” (três vezes); “Pode emprestar” (uma vez); “Por favor me dá...”  (uma vez) e 

“Por favor me empresta...” (uma vez). 

Observa-se que à medida que o Lag aumenta, aumenta o número de respostas 

com maior ocorrência. Como no Lag 1, duas respostas têm maior ocorrência, no Lag 2, 

três têm maior ocorrência e no Lag 3, cinco topografias têm maior ocorrência. Ou seja, 

diminui a quantidade de ocorrência das topografias, mas aumenta o número de 

topografias emitidas. Ocorrendo um achatamento e uma maior dispersão das respostas 

em várias topografias, indicando um aumento da variação. 

Lag
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 Na Figura 7, está representado o número de respostas que cada topografia 

emitida durante a sessão 1 da Fase 3, na sessão de Lag 1 em todas as tentativas, na 

Figura 6, a primeira sessão de Lag 2; na Figura 7 a segunda sessão de Lag 2 e na Figura 

8, a sessão de Lag 3. È possível identificar também nestas figuras quais foram as 

topografias emitidas, ensinadas ou não. 

Como na Figura 6, observa-se na Figura 7 que, durante o LAG 1, duas 

topografias foram as mais emitidas nesta sessão, entretanto aqui é possível identificar 

que há, ao longo da sessão uma alternação entre predominantemente duas topografias 

durante toda a sessão. Ao aumentar o LAG para 2, a alternação passa a ocorre entre 3 

topografias, como pode ser observado nas Figuras 8 e 9. Na Figura 10, observa-se o 

aumento do número de topografias e parece ocorrer maior distribuição de respostas. 

 
 
Figura 7. Número acumulado de respostas com as cinco topografias ensinadas e as 
outras topografias que foram emitidas na sessão de Lag 1 ao longo das tentativas. 
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Figura 8. Número acumulado de respostas com as cinco topografias ensinadas e as 
outras topografias que foram emitidas na primeira sessão de Lag 2 ao longo das 
tentativas. 
 

 
 
Figura 9. Número acumulado de respostas com as cinco topografias ensinadas e as 
outras topografias que foram emitidas na segunda sessão de Lag 2 ao longo das 
tentativas. 
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Figura 10. Número acumulado de respostas com as cinco topografias ensinadas e as 
outras topografias que foram emitidas na sessão de Lag 3 ao longo das tentativas. 
 

A Figura 11 apresenta a porcentagem de todas as respostas emitidas nas sessões 

de Lag, respostas com topografias que foram ensinadas, a recombinação das topografias 

ensinadas e também apareceram novas topografias. As respostas novas são respostas 

não foram diretamente ensinadas e as respostas recombinadas foram categorizadas 

assim, devido elas terem partes de duas topografias que foram ensinadas, por exemplo: 

“Pode emprestar...” e “Me dá...”. 

 Na sessão 1, que corresponde ao Lag 1, a porcentagem de respostas ensinadas 

foi menor (45%) do que nas outras sessões de Lag, tanto no Lag 2 (65% e 60%), quanto 

no Lag 3 (50%). As respostas recombinadas tiveram a mesma porcentagem das 

respostas ensinadas (45%) e somente 10% das respostas emitidas foram totalmente 

novas. 

Na sessão 2 e 3, houve um aumento nas respostas ensinadas (65% e 60%) e uma 

diminuição nas respostas recombinadas (30%). Na sessão de Lag 3, houve um aumento 
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nas respostas novas (de 10% e 9 % nas  no Lag 1 e 2, respectivamente para 20%, no Lag 

3). 

 
 
Figura 11. Porcentagem de respostas ensinadas, recombinadas e novas durante as 
sessões de LAG. Na sessão 1 o Lag era 1, na sessão 2 e 3 o Lag era 2 e na sessão 4 o 
Lag era 3. 

 

Na Figura 11 observa-se que à medida que aumentava o Lag (Lag 1 para o Lag 

2), as respostas  ensinadas aumentaram e no Lag 3 elas diminuíram um pouco, sempre 

estando perto dos 50%. Além disso as respostas recombinadas variaram em torno de 

30% a 45% e as novas respostas tiveram aumento exatamente quando o Lag estava em 

seu maior valor Lag 3. 

As respostas novas, quatro das seis, adicionam um autoclítico que não foi 

ensinado, por exemplo, “Por favor me dá...”; “Por favor eu quero...”; “Por favor me 

empresta...” e “Por favor dá pra mim...”. Nas três últimas respostas ocorre só a adição 

do autoclítico às topografias que haviam sido ensinadas, porém a primeira resposta, 

além da adição do autoclítico, o participante coloca o “me” que havia sido ensinado na 

topografia “Me empresta...” e o “dá”, que foi ensinado na topografia “Dá pra mim...”. 

As outras duas topografias novas, “Pode dar...” e “Dá...”, têm em sua constituição partes 
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de topografias ensinadas, mas que sozinhas, essas partes, são diferentes e novas em 

relação às topografias que foram ensinadas, pois a primeira é uma construção totalmente 

nova do participante.  

 

Participante A. 

Foi possível ensinar para a participante A. quatro das cinco topografias 

propostas e realizar o procedimento proposto para ensinar variação nas respostas - Lag 1 

e Lag 2, devido a faltas na escola em que era conduzida a pesquisa da participante.  

A princípio será apresentada a Figura 12 em que está representado o número de 

respostas sem modelo verbal emitidas em cada topografia ensinada ao longo das sessões  

 A primeira topografia ensinada “Posso pegar...”, precisou de quatro sessões para 

ser aprendida. A participante no início do procedimento de ensino das topografias, 

parecia não ter entendido o que estava sendo pedido a ela, pois na primeira sessão, 

depois que era dado o modelo para ela ecoar, por exemplo “posso pegar...”, ela 

respondia “pode”. Foi necessário pedir que repetisse todas as palavras do modelo 

separadamente, para ela entender que a experimentadora não estava fazendo uma 

pergunta, mas dando um modelo para a participante seguir.  

Na primeira sessão, a participante não emitiu nenhuma resposta sem modelo 

verbal, na segunda sessão emitiu sete respostas sem modelo verbal. Na terceira sessão, 

A. diminui a quantidade de respostas sem modelo verbal, indo para quatro respostas. Na 

quarta sessão atingiu o critério, emitindo 25 respostas sem modelo verbal, sendo 10 

dessas referentes à linha de base. 

Em seguida iniciou-se o ensino da segunda topografia “Quero...”, na primeira 

sessão a participante emitiu três respostas sem modelo verbal referente à primeira 

topografia ensinada e nove respostas sem modelo verbal referente à topografia que 



64 
 

 
 

estava sendo ensinada. Na sessão seguinte, ela emitiu 25 respostas referentes à segunda 

topografia, atingindo assim o critério para iniciar a outra topografia, o que demonstra a 

manutenção da topografia ensinada anteriormente e um aumento progressivo no número 

de respostas sem modelo verbal desta topografia. 

Logo após iniciou-se o ensino da terceira topografia “Me empresta...”, que 

precisou de três sessões para ser ensinada e atingir o critério para o ensino da próxima 

topografia. Podem ter sido necessárias três sessões para o ensino da terceira topografia, 

pois houve um espaço grande de tempo entre a primeira sessão e a segunda sessão desta 

topografia.  

A terceira topografia ensinada para essa participante equivale à quarta topografia 

ensinada ao participante H. e a quarta topografia equivale à terceira do outro 

participante. Apesar da inversão na ordem dessas topografias não houve nenhuma 

mudança nos resultados apresentados por ambos os participantes. 

Em seguida, iniciou-se o ensino da quarta topografia “Dá pra mim...”. A 

participante emitiu somente três respostas referentes à terceira topografia e nenhuma 

resposta referente à topografia que estava sendo ensinada. Na sessão seguinte, A. emitiu 

nove respostas sem modelo verbal referente à topografia que estava sendo ensinada.  Na 

terceira sessão ela emitiu 25 respostas sem modelo verbal referente à quarta topografia, 

atingindo assim o critério estabelecido. 

Em geral, observa-se que à medida que as topografias vão sendo ensinadas, elas 

começam a ser mais emitidas e quando se inicia o ensino de uma nova topografia, a 

topografia anterior diminui e a nova topografia aumenta progressivamente até alcançar 

o critério para o inicio do ensino da próxima topografia. 
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Figura 12. Número de respostas sem modelo verbal emitidas em cada topografia 
treinada ao longo das sessões. As linhas pontilhadas sinalizam o início de cada nova 
topografia e as estrelas marcam as sessões de teste de generalização. 
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A Figura 13 representa como os níveis de fading foram utilizados ao longo das 

sessões para cada topografia ensinada e também as respostas sem modelo verbal para 

cada topografia. 

 Na primeira topografia “Posso pegar...”, foram utilizados todos os níveis de 

fading, sendo que o ecóico foi utilizado na primeira e na segunda sessão e os outros dois 

níveis foram utilizados na segunda e terceira sessão. As respostas sem modelo verbal só 

apareceram na terceira sessão.  

Já na segunda topografia “Quero...” e na terceira topografia “Me empresta”, não 

foi necessária a utilização dos três níveis de fading, utilizando somente o ecóico. Na 

primeira sessão da segunda e da terceira topografia foi necessária a utilização de um 

nível de fading, o ecóico (40% para a segunda topografia e 30% para a terceira 

topografia), e as outras respostas não precisaram de nenhum tipo de modelo, sendo 

emitidas respostas sem modelo verbal. No caso da segunda topografia a segunda sessão 

só teve respostas sem modelo verbal (100%) e na terceira topografia “Me empresta...”, 

ainda na segunda sessão foi necessário a utilização do ecóico (10%). As respostas sem 

modelo verbal foram aumentando ao longo das sessões. 

 Na quarta topografia “Dá pra mim...” foram utilizados todos os níveis de fading. 

Na primeira sessão utilizou-se do ecóico (70%) e do intraverbal máximo (30%), já na 

segunda sessão só foi necessário o intraverbal mínimo (40%) e as outras respostas 

foram sem modelo verbal. E na última sessão todas as respostas emitidas foram sem 

modelo verbal.  
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Figura 13. Porcentagem de utilização dos níveis de fading ao longo das sessões, para 
cada topografia ensinada. 

 

Os testes de generalização estão sinalizados na Figura 12, com uma estrela de 

baixo do número da sessão em que eles ocorreram. Cada teste foi realizado em uma 

sessão, para avaliar se A. emitia os mandos aprendidos para novos objetos que foram 

apresentados durante esses testes. O primeiro teste ocorreu depois do ensino da segunda 

topografia “Quero...” e o segundo teste após o ensino da terceira topografia “Me 

empresta...”.  

Observa-se que nos dois testes, após a segunda e a terceira topografia, 

representados na Figura 13, os mandos emitidos pela participante tinham a topografia 

que tinha acabado de ser ensinada, o que também ocorre no participante anterior. 

Na Figura 14 verificamos em que sessões foram apresentados objetos novos, 

representados com a bolinha preta; se a resposta foi correta, ou seja, se o participante 

emitiu o mando ensinado para novos objetos, ou se foi um erro, em que a criança não 

emitiu a topografia correta para o objeto novo. Os erros estão sinalizados nas caselas 
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pintadas de cinza e os acertos nas caselas que não estão pintadas. Os objetos antigos são 

representados pelas bolinhas brancas. A sequência de preferência dos itens está 

mostrada em cada sessão. E só foram representadas as cinco primeiras tentativas de 

cada sessão.  

Os dados da primeira sessão de todas as topografias foram iguais aos 

apresentados pelo outro participante, todas as tentativas foram erradas.  

Na primeira sessão da topografia “Quero...” três novos objetos foram usados e 

podemos considerar que houve generalização, pois a participante emitiu a topografia 

anterior com um novo objeto.  

Somente na quarta sessão da topografia “Posso pegar...”, quando um novo objeto 

foi apresentado, ocorreu a generalização, levando em consideração somente as sessões 

de ensino de topografia. Mas nas sessões de teste de generalização e Lag, observa-se 

que a generalização ocorre para os novos objetos.   

Como no outro participante observa-se que na maioria das vezes em que foram 

apresentados novos objetos ocorreu à generalização dos mandos ensinados para esses 

objetos. 
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 1 ª Sessão 2 ª Sessão 3 ª Sessão 4 ª Sessão 

 
  

 
  1º. 2º. 3º. 4º. 5º. 1º. 2º. 3º. 4º. 5º. 1º. 2º. 3º. 4º. 5º. 1º. 2º. 3º. 4º. 5º. 

 
"Posso pegar..."                     
 
"Quero..."                     

 
"Me empresta..."                     

 
"Dá pra mim..."                     

 
Teste de 
Generalização 

                    

 
LAG                     

                         Objeto velho 
                    Objeto Novo 
                   Erro 

 
 
Figura 14. Respostas certas e erradas emitidas durante a apresentação de objetos novos e velhos durante as cinco primeiras tentativas de cada 
sessão, em cada fase. 
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Em ambos os testes a participante emitiu novos mandos com novos objetos, porém no 

primeiro teste de generalização, somente em 14 das 25 tentativas a participante emitiu mandos 

(“Quero...”), mas a participante emitiu mandos na primeira vez que foram apresentados todos 

os objetos, o que demonstra a generalização para outros objetos. Porém em 11 tentativas a 

participante não emitiu nenhum mando. Mas provavelmente como esses objetos não eram os 

seus favoritos, ela não tinha escolha de pegar os objetos antigos e todos eram novos e talvez 

não fossem tão reforçadores, a participante em várias tentativas, não emitiu nenhum mando e 

alguma vezes falou “Chega! Chega!”, ou por exemplo, “Cachorro não!”. No segundo teste a 

participante emitiu 25 mandos (“Me empresta...”) com novos objetos.  

  

 
Figura 15. Número de respostas emitidas em cada topografia, durante as três sessões de 
generalização. 
 
  

Depois que a Fase 2 foi encerrada, iniciou-se a Fase 3, em que um procedimento 

proposto aumentar a variabilidade entre as respostas emitidas, por meio de um esquema de 

reforçamento progressivo LAG. Foram utilizados Lag 1 e Lag 2. 

 Na Figura 16, observa-se que ao longo das sessões, ou seja, à medida que o Lag foi 

aumentando, as duas topografias mais emitidas na sessão de Lag 1, foram emitidas na sessão 
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de Lag 2. No primeiro participante há uma distribuição que aumenta com o Lag. Para esta 

participante a concentração de respostas diminui um pouco com o aumento da exigência de 

variar em relação com a duas respostas anteriores (LAG 2) do que em relação a uma resposta 

anterior (LAG 1) , ou seja, há um achatamento das barras, apesar de ser menos que no 

participante anterior 

Na sessão 1, que vigorava o Lag 1, a participante emitiu 11 respostas com a topografia 

“Dá pra mim...”, sendo essa uma topografia ensinada. As outras topografias emitidas nessa 

sessão foram “Me empresta...”, emitida seis vezes; “Pode dar...”, emitida cinco vezes; “Posso 

pegar...”, emitida duas vezes; “Quero...”, “Me dá...”, e “Dá...”, apareceram somente uma vez. 

 No Lag 2, na sessão 2, observa-se que as topografias  mais emitidas no Lag 1 (“Dá pra 

mim...” e “Me empresta...”) também foram emitidas no Lag 2, porém a primeira em um 

número menor, nove respostas e a segunda em um número maior, oito respostas. Além dessas 

duas topografias emitidas em maior número em ambas as sessões, ainda tiveram topografias 

emitidas na sessão de Lag 1 e que também foram emitidas na sessão de Lag 2, como: 

“Quero...” e “Dá...”, apenas com uma resposta cada.  Três topografias emitidas na sessão 1, 

não foram emitidas na sessão 2, “Posso pegar..”; “Pode dar..”e “Me dá...”. Porém duas novas 

topografias, em relação à sessão 1 foram emitidas, “Pode emprestar...” com quatro respostas e 

“Empreste...”com duas respostas.   
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Figura 16. Número de respostas com cada topografia ensinadas, recombinadas, e novas 
durante as sessões de Lag. Na sessão 1 o Lag era 1, na sessão 2 e 3 o Lag era 2 e na sessão 4 o 
Lag era 3. 
 

 Na Figura 17, está representado o que ocorreu em cada tentativa na sessão 1 da Fase 3, 

na sessão de Lag 1 e na Figura 18, a sessão de Lag 2. Como na Figura 16, verificamos quais 

as topografias foram mais emitidas em cada sessão e visualizamos em quais tentativas cada 

topografia foi emitida. 

  
 
Figura 17.  Número acumulado de respostas com as cinco topografias ensinadas e as outras 
topografias que foram emitidas na sessão de Lag 1 ao longo das tentativas. 
 

N
úm

e
ro

 d
e

 r
e

sp
os

ta
s 

Sessões 

Tentativas 

N
úm

e
ro

 d
e 

re
sp

os
ta

s 

Lag 1                          Lag 
2 



73 
 

 
 

 
 
Figura 18. Número acumulado de respostas com as cinco topografias ensinadas e as outras 
topografias que foram emitidas na sessão de Lag 2 ao longo das tentativas. 

 

Nota-se que os resultados de ambos os participantes são semelhantes, quando 

verificamos que à medida que o Lag aumenta, a quantidade de topografias que se destacam, 

ou seja, que tem a maior ocorrência é a mesma. Por exemplo, no Lag 1 duas topografias têm 

maior ocorrência e no Lag 2, três topografias ocorrem mais vezes. Observa-se que há uma 

diferença entre os participantes, pois esta participante emite mais topografias de resposta 

diferentes na primeira sessão (sete), enquanto o outro participante emitiu quatro. 

 A Figura 19 apresenta a porcentagem de todas as respostas emitidas nas sessões de 

Lag, respostas com topografias que foram ensinadas, a recombinação das topografias 

ensinadas e também apareceram novas topografias. As respostas novas são respostas que não 

foram diretamente ensinadas e as respostas recombinadas foram categorizadas assim, devido 

elas terem partes de duas topografias que foram ensinadas, por exemplo: “Pode dar...” (Pode – 

“Posso pegar...” e o dar – “Dá pra mim...”); “Me dá...” (Me – “Me empresta...” e o dá – “Dá 

pra mim...”)  e  “Pode emprestar...” (Pode – “Posso pegar...” e empresta – “Me empresta...”). 
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 Na sessão 1, que corresponde ao Lag 1, a porcentagem de respostas ensinadas foi 

maior (80%) do que na outra sessão de Lag, no caso no Lag 2 (72%) . As respostas 

recombinadas representaram apenas 16% das respostas emitidas e somente 4% foram 

respostas totalmente novas. 

 

 
 
Figura 19. Porcentagem de respostas ensinadas, recombinadas e novas durante as sessões de 
LAG. Na sessão 1 o Lag era 1 e na sessão 2  o Lag era 2. 
 

Na sessão 2  houve uma diminuição das respostas ensinadas, caindo de 82%  para 72% 

e as respostas recombinadas mantiveram a sua porcentagem 10%. As respostas novas 

aumentaram nessa sessão indo de 8% para 12%. 

Na Figura 19 observa-se que à medida que se aumentava o Lag, as respostas ensinadas 

diminuíram, as respostas novas aumentaram, de 4% para 12%, e as respostas recombinadas se 

mantiveram nas duas sessões. 
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DISCUSSÃO 

As crianças autistas normalmente necessitam de planejamento das contingências de 

reforçamento para adquirirem os diferentes comportamentos verbais. Além do repertório do 

comportamento verbal, a aquisição de um comportamento verbal variado, também demanda 

planejamento de contingências de reforçamento especiais em procedimentos voltados para 

alterar repertórios estereotipados, para gerar variação comportamental. 

O comportamento verbal que foi alvo deste estudo foram os mandos, devido a eles 

serem muito importantes para o início da aprendizagem do comportamento verbal, pois o 

valor final do mando para o falante são suas consequências, por exemplo, conseguir objetos 

ou criar condições que não estão presentes (Sundberg & Michael, 2001).  

No presente estudo investigou-se se é possível: a) ensinar topografias de mando de 

solicitação por meio de um procedimento de fading do modelo verbal; b) verificar se ocorre 

generalização dos mandos instalados para objetos que não foram utilizados no ensino direto 

das topografias de mando, e c) verificar se  um esquema de reforçamento progressivo LAG  

(Lag 1, Lag 2 e  Lag 3), em que exige-se que o participante emita n respostas diferentes para 

obter o reforçamento, produza respostas variadas. 

Para a instalação das cinco topografias de mando: “Posso pegar...”; “Quero...”; “Dá 

pra mim...”; “Me empresta...” e “Posso brincar...” foi utilizado o procedimento de fading do 

modelo verbal: Nível I (modelo a ser ecoado), Nível II (parte do modelo verbal - intraverbal 

intermediário) e Nível III (parte menor que dado no nível II do modelo verbal - intraverbal 

mínimo).  

 Somente depois do ensino dessas topografias com o procedimento proposto é que elas 

passam a ocorrer. O número de sessões para o aprendizado das quatro topografias que foram 

ensinadas para ambos os participantes variou. No caso do participante H. ele precisou de três 
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sessões para a primeira topografia; para a segunda topografia quatro sessões; para a terceira 

somente duas sessões e para quarta topografia três sessões. A participante A. precisou de 

quatro sessões para a primeira topografia; para a segunda topografia somente duas sessões; 

para a terceira e quarta topografias, precisou de três sessões. 

Apesar de ambos os participantes teoricamente estarem mais familiarizados com o 

procedimento, quando se inicia o ensino da segunda topografia, o participante H. precisou de 

mais sessões (quatro) para aprender a segunda topografia e para a participante A. ocorreu o 

inverso, ela precisou de menos sessões (duas) para passar pelo critério.  

Além de uma variação em relação ao número de sessões para o aprendizado das quatro 

topografias, o número de tentativas necessárias para aquisição da resposta para cada 

topografia e os níveis de fading que foram utilizados também variou, como mostra a Figura 

20. Entretanto no geral, a quantidade de sessões de ensino foi semelhante, ou seja, no que 

pode ser comparado, eles levaram 12 sessões (300 tentativas) para atingir o critério de 

aprendizagem de quatro topografias de mando. 

 Para o participante H. foram necessárias no máximo 18 tentativas utilizando o nível 

ecóico; no máximo quatro tentativas utilizando o intraverbal máximo; para o intraverbal 

mínimo somente uma tentativa. A Participante A. precisou de no máximo 10 tentativas com o 

nível de fading ecóico; o intraverbal máximo apenas cinco tentativas; para o intraverbal 

mínimo foram 22 tentativas.  

Na Figura 20 é possível verificar se o número de tentativas realizadas até concluir o 

ensino de cada topografia vai diminuindo. Para o participante H. isto parece, em geral ocorrer. 

Para a participante A. há mais tentativas para a primeira topografia e menos tentativas para a 

segunda e a terceira topografia, mas para a quarta topografia a participante precisou de mais 

tentativas, sendo essa topografia uma exceção. 
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Figura 20. Número de tentativas necessárias para aquisição da resposta para cada topografia 
em cada nível de fading e o total de respostas emitidas pelo participante em cada topografia. 
No primeiro quadro estão os dados do participante H. e na segundo os dados da participante 
A. 
 

Os resultados indicaram que o procedimento de fading foi eficaz para a instalação das 

topografias de mando, assim como nos estudos de Williams, Donley & Keller (2000); 

Romano (2005) e Braide (2007), que trabalha com perguntas sobre objetos escondidos em 

caixas no caso do primeiro estudo. E no caso dos outros estudos ensinar crianças autistas a 

fazerem perguntas, respostas verbais que iniciassem interações sociais. 
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No estudo de Romano (2005) o ensino das duas últimas topografias foi mais rápido, 

pois foram necessários poucos passos de fading para que os participantes emitissem respostas 

sem apresentação do modelo verbal. Neste estudo também houve um decréscimo na utilização 

dos níveis de fading. E no estudo de Braide (2007) o número de tentativas com cada nível de 

fading variou de acordo com a topografia que estava sendo ensinada. Porém os níveis de 

fading voltaram a ser utilizados nas sessões de ensino de variabilidade. No presente estudo 

também foram usados níveis de fading nas sessões de Lag. 

Uma diferença importante encontrada entre o presente estudo e o de Romano (2005), 

durante a utilização do nível ecóico é que no estudo de Romano houve a produção de um 

repertório de “repetir”, ou seja, a criança ficava só ecoando o que ela havia aprendido no 

procedimento. Portanto a autora propõe a não utilização de dicas ecóicas ou uma diminuição 

na utilização do ecóico. No presente estudo o nível ecóico não gerou uma repetição, pelo 

contrário, aos poucos ele foi sendo substituído por outros níveis de fading e o seu uso foi 

diminuindo ao longo do procedimento, o que não caracterizaria, de acordo com os dados deste 

estudo, deixar de utilizar o nível ecóico. 

Outro ponto do resultado que merece destaque, é que não foi necessário passar por 

todos os níveis de fading para os participantes emitirem respostas sem um modelo verbal. E 

respostas sem modelo passam a ocorrer cada vez mais durante o procedimento e sem passar 

por muitas tentativas. Além disso, na última sessão há pouca ou nenhuma utilização do 

modelo. 

 No estudo de Braide (2007) inicialmente foram estabelecidos três níveis de fading, 

mas ao longo do procedimento este número aumentou. A utilização de mais níveis de fading 

não foi necessária nesse estudo. 
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Além da questão da aquisição de repertório verbal, vários estudos (Williams, Donley 

& Keller, 2000; Romano, 2005; Braide, 2007) investigaram também a manutenção e a 

generalização dos repertórios para outros locais e pessoas. 

No presente estudo, foram realizados testes de generalização com objetos novos para 

as topografias que foram ensinadas e, além disso, novos objetos foram utilizados durante as 

sessões para avaliar se a topografia ensinada poderia ocorrer com novos objetos. Qualquer 

tipo de generalização que seja produzida é muito importante para ampliar o repertório de 

crianças autistas.  

Para um dos participantes foram realizados três testes de generalização e para a outra 

participante foram dois testes de generalização. Observa-se que ocorre a generalização das 

respostas ensinadas para outros objetos. Mas para ambos os participantes as topografias que 

foram emitidas nessas sessões foram exatamente às topografias que tinham acabado de ser 

ensinadas, ou seja, os participantes ficavam mais sob o controle da última topografia que foi 

ensinada. 

Como novos objetos foram selecionados nos testes de preferência que antecederam as 

sessões de ensino de variabilidade comportamental, a generalização pode ser avaliada em 

algumas tentativas das sessões desta fase. A generalização ocorreu com todos os novos 

objetos apresentados, além disso, ocorreu a generalização dos objetos para topografias novas 

e recombinadas durante o procedimento Lag. Na fase anterior a generalização ocorreu para as 

respostas que haviam sido ensinadas.  

 No estudo Postalli (2007) é avaliado a generalização recombinativa, ou seja,o estudo 

avalia se ocorre recombinação dos verbos e substantivos das sentenças aprendidas. Por 

exemplo, se ensinarmos uma criança a ler as palavras "bolo" e "vaca", estamos ensinando a 

unidade maior, composta por duas unidades menores (as sílabas). Diante da palavra impressa 

"bolo", a criança emite a resposta verbal "bolo", seguida por uma consequência positiva.  E a 
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palavra "vaca" também é ensinada da mesma forma. Se um teste for realizado com a palavra 

impressa "boca" e a criança estiver sob controle das unidades menores das palavras ensinadas 

(bo-lo e va-ca), ela pode ser capaz de ler a nova palavra "boca". Esse repertório poderia ser 

considerado uma generalização recombinativa. A resposta com uma nova combinação é 

possível a partir do ensino de unidades maiores (compostas de unidades menores, que 

permitem recombinações) (Postalli & de Souza, 2009).  

 No presente estudo avaliamos se o participante emite o mando com verbos que se 

combinam com objetos já ensinados, mas partes da topografia – verbos ou pronomes 

ensinados- para objetos que não foram ensinados. Alguma recombinação foi identificada no 

que foi categorizado como respostas novas, por exemplo, quando o ‘me’ aparece com outro 

verbo (“Me dá...”). Próximos estudos poderiam avaliar a generalização recombinativa.  

 Uma semelhança entre os participantes é que nos teste de generalização que ocorreram 

durante o ensino das quatro topografias, as topografias que foram emitidas nessas sessões, 

foram exatamente as topografias que tinham acabado de ser ensinadas. 

 A questão da variabilidade é muito importante para as crianças autistas, pois 

comumente os comportamentos apresentados por essas crianças são estereotipados. Vários 

autores investigaram formas de produzir comportamentos variados (Sundberg & Michael, 

2001; Romano, 2005; Lee & Sturney, 2006; Braide, 2007; Esch, Esch, & Love, 2009).  

O presente estudo propôs a utilização do procedimento Lag para ensinar a variação 

(Lag 1, Lag 2 e Lag 3). À medida que o Lag foi aumentando, houve um aumento na variação 

das topografias emitidas pelo participante. Observa-se que quanto maior for o Lag, maior é a 

variação entre as topografias de respostas, especialmente para o participante H. e há uma 

maior distribuição das respostas para a outra participante. Page e Neuringer (1985), em um 

dos experimentos avalia os efeitos do aumento do Lag na variação, observa que esta relação 
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se dá até certo valor de Lag (25), depois do qual o aumento do Lag gera uma diminuição da 

variação. 

Romano (2005) e Braide (2007) utilizaram do Lag 1, para produzir variação nas 

respostas emitidas pelas crianças em seus estudos. 

 Romano (2005) obteve como resultado no ensino de variabilidade I, que corresponde 

ao Lag 1, que inicialmente os participantes tenderam a emitir a mesma topografia de resposta 

várias vezes, dentre as topografias que foram ensinadas, indicando uma estereotipia. Porém os 

resultados da última sessão mostram que os participantes passam a emitir mais de uma 

topografia de resposta ensinada e topografias diferentes das ensinadas. Braide (2007) teve 

resultados diferentes, pois produziu um aumento na emissão de respostas variadas em relação 

à anterior desde o início da fase de ensino de variabilidade I e gerou a emissão de topografias 

que não haviam sido ensinadas. E no ensino de variabilidade II os resultados de ambos os 

estudos foram parecidos, pois a emissão de respostas não ensinadas teve influência da 

introdução de outras topografias durante o procedimento de ensino.  

Em ambos os estudos o procedimento foi eficaz para produzir variabilidade das 

respostas, mas também o comportamento verbal estereotipado, devido à repetição de uma 

mesma topografia. 

Trabalhando com a produção de variabilidade vocal Lee, McComas, & Jawor (2002); 

Lee & Sturney (2006) e Esch, Esch & Love (2009) utilizaram o esquema Lag 1. Esses estudos 

identificam que o Lag 1 leva a variar entre duas respostas como no presente estudo.  

No presente estudo o procedimento Lag produziu variação em todos os seus valores, 

ou seja, os participantes emitiram respostas variadas em relação a última resposta emitida 

(Lag 1); respostas variadas em relação a duas últimas respostas emitidas (Lag 2) e respostas 

variadas em relação a três últimas respostas emitidas (Lag 3). Mas no valor máximo Lag 3,  

houve um aumento na variação das topografias de respostas,isto só foi possível avaliar em 1 
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participante. Além disso, topografias que ensinadas foram emitidas durante as sessões de Lag. 

Quanto à questão da produção de comportamento estereotipado, ou seja, a repetição das 

mesmas topografias observa-se que isso ocorre, porém quando aumenta a exigência de 

variação os participantes diversificam mais as suas respostas, ou seja, quando ocorre o 

aumento progressivo do Lag, há maior variação nas respostas. O presente estudo parece 

indicar que o aumento do Lag pode não produzir estereotipia. Mas isto só poderia ser 

concluído após a comparação com outros estudos utilizando o esquema Lag em autistas. 

Talvez a questão da estereotipia fosse resolvida com a utilização de mais Lags, indo além do 

Lag 1.  

O participante H. à medida que o Lag ia aumentando as respostas ensinadas 

aumentaram, as respostas recombinadas variaram em torno de 30% a 45% e as novas 

respostas tiveram aumento no Lag 3.Diferentemente, para a participante A. à medida que ia 

aumentando o Lag, as respostas ensinadas diminuíram, as respostas  novas aumentaram e as 

respostas recombinadas se mantiveram nas duas sessões, mas em uma porcentagem menor do 

que a apresentada pelo participante H. A semelhança entre os participantes é que há mais 

respostas novas no último Lag. 

No estudo de Romano (2005) e Braide (2007) quando foram instaladas duas novas 

respostas, três tipos de respostas não ensinadas foram produzidas: topografia nova (pouca 

semelhança com as topografias ensinadas); topografias recombinadas (junção de partes das 

topografias ensinadas) e nome do brinquedo com a topografia ensinada.   

No caso deste estudo as topografias foram ensinadas todas juntas e só após a 

instalação delas é que foi realizado um procedimento para gerar variação. Também respostas 

não ensinadas foram produzidas: respostas novas (não haviam sido ensinadas) e respostas 

recombinadas (foram utilizadas partes de diferentes topografias para forma essa topografia).  
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  No estudo de Lee, McComas, & Jawor (2002) os resultados demonstraram que o 

esquema Lag de reforçamento diferencial e variabilidade e respostas verbais apropriadas (Lag 

1), foram efetivos para aumentar a porcentagem de respostas verbais apropriadas e variadas 

para responder a questões sociais para 2 dos 3 participantes. Observou-se que durante a 

condição Lag1 ocorria um aumento na porcentagem de respostas e quando era introduzida o 

retorno a Linha de Base ocorria um decréscimo nessa porcentagem. 

Os resultados demonstraram que o Lag foi efetivo para aumentar a porcentagem de 

respostas verbais apropriadas e variadas, definidas pelos autores como próprias para o 

contexto e diferentes da última resposta emitida, para responder a questões sociais para dois 

dos três participantes.  

Os resultados de Lee & Sturney (2006) indicaram que o esquema de reforçamento 

Lag1 é suficiente para aumentar a variabilidade das respostas a questão social para 2 dos 3 

participantes. Os mesmos resultados foram encontrados no estudo feito por Lee et al. (2002). 

  No estudo de Esch, Esch & Love (2009) o esquema de reforçamento Lag 1 teve como 

resultado um aumento sistemático na mudança de vocalizações em duas crianças autistas, que 

não possuíam o repertório verbal e um pequeno aumento na variabilidade dessas vocalizações. 

Ele busca na se limita a estabelecer comportamento ecóico. Ele utiliza intraverbais e busca 

produzir comportamentos que ocorram quando o estímulo discriminativo verbal está ausente.  

E que o retorno imediato a linha de base após o Lag I, sugere que a falta de esquemas Lag (ex. 

Lag 2, Lag 3) pode trazer como beneficio uma resistência a extinção.  

Próximos estudos poderiam estabelecer um delineamento experimental em que se 

controlasse a variabilidade produzida por reforçamento, da variabilidade que pode ser 

resultado de reforçamento intermitente.  

 O presente estudo investiga Lags progressivo o que não ocorreu nos estudos citados.  
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Além disso, os outros estudos utilizaram de esquema de reforçamento ABAB e neste 

estudo, não houve a reversão para a Linha de Base. Esse último ponto, que é levantado no 

estudo de Esch, Esch & Love (2009), de que fazer a reversão do Lag, para a Linha de Base e 

só trabalhar com o Lag 1, teria como produto uma resistência a extinção. Os resultados do 

presente estudo indicam que o aumento do Lag, parece aumentar a variabilidade.  
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ANEXO 1: TERMO DE CONSENTIMENTO 

 

Prezados Pais, 

Na condição de mestranda em Psicologia Experimental: Análise do Comportamento, pela 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo e sob orientação da professora Nilza 
Micheletto, solicito o seu consentimento para que _____________________________ 
participe da pesquisa cujo título é “Procedimentos para ensinar respostas de mando e 
promover variação na topografia destas respostas em crianças autistas.” 
 

A pesquisa pretende ensinar crianças a fazerem perguntas sobre objetos que serão 

apresentados e observar se as crianças conseguem fazer diferentes tipos de perguntas, que 

serão ensinadas, em momentos diferentes. 

Esta pesquisa será realizada na própria escola de seu (sua) filho (a) e durante o período em 

que a criança está na escola. Mas é necessário ressaltar que se tomará o cuidado para que a 

criança não perca nenhuma das atividades mais importantes de sua rotina escolar e das 

atividades que a criança mais gosta.    

Ressalto que durante o trabalho, serão fornecidas todas as informações necessárias para o 

desenvolvimento desta pesquisa. A criança poderá interromper sua participação a qualquer 

momento. 

Os dados serão utilizados para fins acadêmicos e tratados com o máximo de sigilo, 

preservando a identidade dos participantes. 

 

Atenciosamente, 

 

_____________________________________ 

Mariana Chernicharo Guimarães 
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Eu ___________________________________________________________________, 
RG______________________, na condição de ________ e responsável dou meu 

consentimento livre e esclarecido para ____________________________________ (nome do 

participante) participar da pesquisa conduzida pela pesquisadora Mariana Chernicharo 

Guimarães, para conclusão de seus estudos de Mestrado em Psicologia Experimental: Análise 

do Comportamento pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 

 

São Paulo,         de                  de  2010 

 

_________________________________ 

Assinatura do Responsável 
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ANEXO 2: FOLHA DE REGISTRO 

Nome:______________________________  Data:_____________ 

Topografia Sessão Tentativa Objeto 
Resposta do participante  { C (correta); I (incorreta); A (ausência 

de resposta); CI (Mando correto e objeto incorreto)} Observações 

    1       

    2       

    3       

    4       

    5       

    6       

    7       

    8       

    9       

    10       

    11       

    12       

    13       

    14       

    15       

    16       

    17       

    18       

    19       

    20       

    21       

    22       

    23       

    24       

    25       



90 
 

 
 

ANEXO 3: PROTOCOLO DE OBSERVAÇÃO  

Participante:________________Data:_________       

Minutos 
Tatear objetos 
com pergunta 

Tatear objetos 
sem pergunta 

Tatear 
objetos 
ausentes 

Tatear 
objetos no 
ambiente 

Falar: "Eu 
quero 
estímulo" 

Falar: "Nome da 
pessoa, eu quero 
estímulo" 

Falar: 
"Me da" Ecoar Verbalizações 

1                   

2                   

3                   

4                   

5                   

6                   

7                   

8                   

9                   

10                   

11                   

12                   

13                   

14                   

15                   

16                   

17                   

18                   

19                   

20                   

21                   
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Minutos 
Tatear objetos 
com pergunta 

Tatear objetos 
sem pergunta 

Tatear 
objetos 
ausentes 

Tatear 
objetos no 
ambiente 

Falar: "Eu 
quero 
estímulo" 

Falar: "Nome da 
pessoa, eu quero 
estímulo" 

Falar: 
"Me da" Ecoar Verbalizações 

 
22                   

23                   

24                   

25                   

26                   

27                   

28                   

29                   

30                   
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ANEXO 4: TESTE DE PREFERÊNCIA  

Data:                                          Fase:                                                                            No. Da sessão: 
Itens apresentados           

Itens escolhidos           

 
 

Data:                                          Fase:                                                                            No. Da sessão: 
Itens apresentados           

Itens escolhidos           

 
 

Data:                                          Fase:                                                                            No. Da sessão: 
Itens apresentados           

Itens escolhidos           

 
 
 

Data:                                          Fase:                                                                            No. Da sessão: 
Itens apresentados           

Itens escolhidos           
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